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AMÉRICA 
PERDE E ABC 
EMPATA 
Pela Série B, Alvinegro 
empata com o Boa Esporte-
MG; e o Avirrubro perde por 
1 a 0 para o Oeste-SP. Sábado 
tem Clássico-rei, na Arena.

14. ESPORTES

4. RODAVIVA

8. GERAL

Parte desta edição não tem 
a marca do bom humor 
e do estilo leve que são 
características deste NOVO 
JORNAL. Foi a melhor 
maneira que encontramos 
para denunciar (na exata 
medida) a arrogância e 
prepotência que ainda 
não foram extirpadas 
da vida brasileira e vez 
por outra afl oram em 
estocadas contra a 
liberdade de imprensa. 
Pedimos desculpas ao 
leitor e pedimos sua 
compreensão para ler o 
que nos foi mandado. Não 
se confunda com medo e 
covardia o que signifi ca o 
uso da inteligência diante 
da truculência que, mesmo 
totalmente atendida, tem 
força para se voltar contra 
o truculento deixando-o do 
tamanho do despropósito 
do seu capricho, 
totalmente atendido.

EDUARDO MAIA/NJ

 ▶ Trecho da Via Costeira foi interditado em razão de novos deslizamentos em Mãe Luiza

 ▶ América tropeça diante do Oeste, com gol aos 9 minutos do segundo tempo

 ▶ A LEGENDA QUE O SECRETÁRIO ELIÉSER GIRÃO QUER: “A foto acima trata-se de republicação da veiculada na edição deste Novo Jornal de 28 de Agosto de 2014, na qual foi inserida “balões” 

indevidos. Dessa forma atende-se integralmente à Notifi cação Extrajudicial dirigida a este matutino pelo Excelentíssimo Senhor Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa Social”.

9. CIDADES

NOSSO JEITO 
DE RESISTIR

DEU CURTO 
NA CONTA 
DE ENERGIA 

LICITAÇÃO DA 
COLETA DE LIXO É 
REAJUSTADA PARA 
R$ 361 MILHÕES 
Urbana reajusta valor do processo 
em 7% e altera cláusula que defi nia 
pagamento pelo peso. Conclusão do 
processo é prevista para janeiro.

11. CIDADES

CHUVA ‘REACENDE’ 
CRATERA E DERRUBA 
ESCADARIA EM P. NEGRA

Cúpula da Segurança 
Pública se reúne com 

taxistas e motoristas 
de ônibus e promete 

mais ações para 
coibir assaltos e 
casos de violência, 
medida que não 
agrada a todos 

e gera críticas 
por parte dos 

profi ssionais.

Não falo

Não ouço

Não vejo

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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CAI NÚMERO DE

/ EDUCAÇÃO / FORMADOS NO ENSINO SUPERIOR REDUZ PELA PRIMEIRA VEZ DESDE 2002

FOLHAPRESS

O número de alunos formados 
em graduação no Brasil caiu 5,65% 
entre 2012 e o ano passado. É a pri-
meira redução desde 2002, quan-
do a série histórica começou.

Segundo dados do censo do 
ensino superior, 991 mil estudan-
tes concluíram o curso em 2013. 
No ano anterior, foram 1,05 mi-
lhão. Os dados consideram tan-
to cursos presenciais como à 
distância.

Em números absolutos, as 
maiores quedas se concentram 
nos cursos presenciais de institui-
ções privadas e estaduais e no en-
sino a distância das federais.

A condição fi nanceira do alu-
no e a mudança de curso após o 
ingresso na faculdade estão en-
tre os fatores apontados pelo setor 
privado para esse movimento.

Problemas no ensino básico 
também são apontados para ex-
plicar a queda. “A principal [causa] 
é a defi ciência na formação básica 
do aluno, ele não consegue acom-
panhar o ritmo”, diz Sólon Caldas, 
diretor-executivo da Associação 
Brasileira de Mantenedoras de En-
sino Superior (ABMES).

O ministro da Educação, Hen-
rique Paim, afi rmou ser necessá-
rio “mais detalhes” para entender 
essa redução e disse que, assim 
como em anos anteriores, o nú-
mero de matrículas no ensino su-
perior continua expandindo.

O ritmo de crescimento, no 
entanto, vem caindo nos últimos 
anos. Em 2013, foram registrados 
7,3 milhões de matrículas - um au-
mento de 3,81%. No ano anterior, o 
percentual foi de 4,4%. Esse ritmo 
teve queda mais expressiva quan-
do consideradas apenas as matrí-

culas no setor público. Entre 2013 
e 2012, o aumento foi de 1,85%, 
frente a 7% no período anterior.

Os novos dados mostraram 
ainda uma queda no número to-
tal de calouros, ainda que num 
percentual modesto. De 2012 para 
2013, o número de ingressantes foi 
4,1 mil menor, num universo da 
ordem de 2,7 milhões.

Queda mais expressiva ocor-
reu entre 2008 e 2009, quando a 
quantidade de calouros caiu de 
2,3 milhões parar 2 milhões. Para 
o setor privado, esse movimento 
foi decorrente do cenário de crise 
econômica.

Nesse caso, a avaliação do mi-
nistério é de que tiveram impac-
to no resultado medidas como a 
proibição de vestibular de cursos 
mal avaliados. 

 ▶ Dados divulgados ontem mostram que alunos têm abandonado cursos de graduação

ARGEMIRO LIMA / NJ

A APPLE ANUNCIOU ontem 
dois novos modelos de 
iPhone, o iPhone 6 e o 
iPhone 6 Plus. Como 
esperado, a maior novidade 
é o tamanho dos aparelhos, 
um com tela de 4,7 
polegadas e outro com tela 
de 5,5 polegadas.

A resolução das telas 
também mudou e agora 
leva o nome comercial de 
“Retina HD”. O menor tem 
resolução de 1.334 pixels x 
750 pixels e o maior 1.920 
pixels x 1.080 pixels.

Acostumada a liderar 
tendências no mercado, 
a Apple desta vez está 
correndo atrás de um 
tendência mundial. A 
consultoria Canalys 
Research estima que 34% 
dos smartphones vendidos 
globalmente no primeiro 
trimestre do ano tinham 
tela acima de 5 polegadas.

Já a consultoria BI 
Research prevê que em 
2019 1,5 bilhão de celulares 
grande serão vendidos, 
o equivalente a 59% do 
mercado.

O design fi cou mais 
arredondado, aproximando 
o iPhone do iPad Air. E a 
espessura diminuiu em 
relação ao iPhone 5s, (que 
tinha 7,6 milimetros). 
O iPhone 6 tem 6,8 
milímetros de espessura e o 
Plus 7,1 milímetros.

O iPhone 6 Plus 
também já apresenta 
mudanças na interface do 
iOS, pois pode ser usado na 
horizontal, como acontece 
com no iPad.

Internamente, os 
aparelhos ganharam 
melhorias. Agora, eles 
levam o processador 
Apple A8, segunda geração 
dos chips de 64 bit da 
companhia. Segundo a 
empresa, ele é 25% mais 
rápido e 50% mais potente 
no processamento de 
gráfi cos.

O chip é 13% menor 
que o seu antecessor o 
A7. A Apple não falou 
em memória, mas sites 
estrangeiros especulam que 
os novos telefones tenham 
mantido o 1 Gbyte de 
memória.

A bateria, segundo 
a empresa, tem duração 
similar a do iPhone 5s. O 
iPhone 6 é capaz de 14 
horas de conversa pelo 3G. 
No Plus, o número é de 24 
horas.

WATCH
A Apple também 

anunciou ontem seu relógio 
inteligente, o Apple Watch. 
Com tela de safi ra que 
reconhece diferentes tipos 
de toques e dois tamanhos 
diferentes, o aparelho 
estará à venda no começo 
de 2015 por US$ 350 (cerca 
de R$ 800). Ele precisa de 
ao menos um iPhone 5 
para funcionar, obstáculo 
encontrado em diferentes 
relógios inteligentes.

QUASE TRÊS MESES depois 
de ser transferido para 
o Hospital Universitário 
de Lausanne, na Suíça, 
para dar continuidade ao 
trabalho de reabilitação, a 
assessoria de imprensa de 
Michael Schumacher, 45, 
anunciou ontem que o ex-
piloto alemão voltou para a 
sua casa na Suíça.

O comunicado 
distribuído por Sabine 
Kehm, empresária e 
assessora dele, não traz 
detalhes do estado de 
saúde, mas afi rma que ele 
tem feito progressos. “A 
partir de agora Michael 
dará prosseguimento à 
sua reabilitação em casa. 
Dada a gravidade das lesões 
que ele sofreu, nas últimas 
semanas e meses ele tem 
progredido”, afi rma o 
documento.

O heptacampeão 
mundial acidentou-se 
enquanto esquiava no 
sul da França no fi nal de 
dezembro e fi cou cerca de 
seis meses em coma após 
cair e bater a cabeça em 
uma rocha.

UM RELATÓRIO DIVULGADO 
ontem por autoridades 
holandesas afi rma que o 
avião da Malaysia Airlines 
caiu na Ucrânia em julho 
após ser atingido por 
objetos externos.

A conclusão reforça a 
hipótese de que a aeronave 
tenha sido derrubado 
por um foguete ou míssil, 
embora o texto não diga 
isso claramente.

De acordo com os 
investigadores, não houve 
falha humana da tripulação 
ou problemas técnicos no 
avião. “Os danos indicam 
que o avião foi perfurado 
por grande número de 
objetos de elevada energia 
vindos de fora”, diz trecho 
da conclusão preliminar 
do Dutch Safety Board, 
órgão de investigação 
de acidentes aéreos da 
Holanda.

O Boeing-777 caiu 
em 17 de julho na vila de 
Grabove, perto de Torez, no 
leste ucraniano. A região é 
controlada por separatistas 
pró-Rússia, acusados de 
serem os responsáveis por 
lançar o míssil.

O relatório não aponta 
culpados, mas deve 
aumentar a pressão sobre 
os rebeldes e o governo 
russo, acusado de apoiá-los 
fi nanceiramente.

A queda do Boeing 
agravou o confl ito e 
infl uenciou a decisão da 
União Europeia e dos 
EUA de impor sanções 
econômicas à Rússia. 
Estavam a bordo 298 
pessoas, e todas morreram. 
O avião seguia de Amsterdã 
a Kuala Lumpur, na 
Malásia.

O documento holandês 
se baseia em análise de 
caixas-pretas, fotos e 
registros de comunicação 
com as torres. Um relatório 
fi nal será divulgado em 
meados de 2015.

APPLE 
ANUNCIA 
NOVOS 
IPHONES 6

RELATÓRIO 
REFORÇA 
DERRUBADA DE 
AVIÃO

SCHUMACHER 
DEIXA 
HOSPITAL

/ TECNOLOGIA / / UCRÂNIA /

/ PILOTO /

O DESEMBARGADOR FEDERAL Luiz 
Alberto Gurgel de Faria, pernam-
bucano radicado no Rio Gran-
de do Norte, tomou posse ontem 
como ministro do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ).

A solenidade, realizada no Ple-
no do tribunal, contou com a pre-
sença de representantes dos três 
poderes da República e de perso-
nalidades da comunidade jurídica 
e da sociedade civil.

Nomeado pela presidente da 
República, Dilma Rousseff , no úl-
timo dia 20 de agosto, Gurgel de 
Faria vai ocupar a vaga destinada 
a desembargadores dos Tribunais 
Regionais Federais, aberta após a 
aposentadoria da ministra Eliana 
Calmon.

O presidente do STJ, ministro 
Francisco Falcão, afi rmou na sole-
nidade de posse que Gurgel de Fa-
ria é um “jovem, experiente e bri-
lhante” magistrado, que engrande-
ce a corte, em razão de seu vasto 
currículo primoroso.

O novo ministro é provenien-
te do Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região (TRF5), sediado no 
Recife. Mestre e doutor em direi-
to público pela Universidade Fe-

deral de Pernambuco, também é 
professor da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte e do cur-
so de especialização em direito da 
UFPE.

Aprovado em segundo lugar 
no concurso público, aos 23 anos 
Gurgel de Faria ingressou na ma-
gistratura como juiz vinculado ao 
Tribunal Regional do Trabalho da 
21ª Região. No mesmo ano, após 
concurso, ingressou na Justiça Fe-
deral como juiz substituto da 1ª 
Vara da Seção Judiciária do Rio 
Grande do Norte.

Em junho de 2000, o novo mi-
nistro tornou-se o desembargador 
federal mais jovem do Brasil, pro-
movido por merecimento para o 
TRF5, onde exerceu os cargos de 
diretor da Escola de Magistratura, 
presidente da Segunda e da Quar-
ta Turma, corregedor-geral e dire-
tor da Revista. Aos 39 anos, foi elei-
to presidente do tribunal para o bi-
ênio 2009-2011.

Estavam presentes à solenida-
de o ministro da Justiça, Eduardo 
Cardozo, representando a presi-
dente Dilma Rousseff ; o ministro 
Ricardo Lewandowski, em nome 
da presidência do STF; a vice-pro-

curadora-geral da República Ela 
Wiecko de Castillo, pelo Ministé-
rio Público Federal e o presidente 
nacional da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), Marcus Vini-

cius Furtado Coêlho.
O ministro empossado vai 

compor a Terceira Seção, colegia-
do que analisa questões de direi-
to penal.

 ▶ Doutor em direito público, Gurgel é professor da UFRN

Luiz Alberto Gurgel toma posse
/ STJ /

GASTO POR ALUNO NO BRASIL 
É 1/3 DO DE PAÍSES RICOS

O investimento médio por 
aluno no Brasil é um terço 
do de países ricos, segundo 
dados divulgados ontem pela 
Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE).

Segundo a organização, 
o Brasil gasta cerca de 3 mil 
dólares por ano por estudante 
(equivalente a R$ 6.842), mesmo 
patamar de países como Turquia 
e México.

A média dos países mais 
ricos é de US$ 9.487 por aluno 
(R$ 21.637). Áustria, Dinamarca 
e Noruega gastam mais de 10 mil 

dólares (R$ 22.807) e lideram o 
ranking.

O estudo analisou dados dos 
34 países mais ricos do mundo 
e de 10 em desenvolvimento. Os 
números são de 2011.

Na comparação com a 
pesquisa divulgada no ano 
passado, o gasto por aluno se 
manteve praticamente estável 
no Brasil, mas mais que dobrou 
cresceu em relação a 2003, ano do 
primeiro levantamento.

Proporcionalmente ao 
tamanho da economia, o Brasil 
gasta mais do que a média da 
OCDE - 6,1% do PIB contra 5,6%.

GRADUADOS NO PAÍS
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Editor 

Moura Neto

O secretário estadual da Tri-
butação, José Aírton da Silva, dis-
se que participou de uma reunião 
na sexta-feira passada com repre-
sentantes da Cosern e consumi-
dores. Na ocasião, ele orientou que 
a problemática fosse resolvida en-
tre a fornecedora e consumidores. 
“Nos cobramos o ICMS e a Cosern 
pagou, agora como eles vão fa-
zer para cobrar ao consumidor, aí 
cada um resolve na Cosern”.

Questionado se seria justo a 
Cosern repassar o prejuízo para 
os consumidores, o secretário pre-
feriu não se posicionar. “Não pos-
so dizer nada sobre isso. O que eu 
acho justo é a cobrança do ICMS, 
isso é justo e a Cosern pagou”, 
afi rma. 

Conforme a Cosern, o percen-
tual cobrado de ICMS é fi xo, de 
acordo com a classifi cação da uni-
dade de consumo. Para as residên-

cias, a alíquota é de 27%; na clas-
sifi cação Comercial é 25%, com 
variações para hotéis e pousadas, 
que têm uma redução maior. À 
classifi cação Industrial o valor co-
brado é de 17% e produtores rurais 
são isentos da cobrança.

De acordo com a cartilha “Di-
reitos e Deveres dos Consumi-
dores”, disponível no site da Co-

sern, é dever dos consumidores 
a manutenção dos dados cadas-
trais atualizados, especialmen-
te quando há mudança na titula-
ridade ou encerramento da rela-
ção contratual. Também é dever 
informar sobre alterações da ati-
vidade exercida, se comércio, re-
sidência, rural, serviços, indústria 
ou outra atividade.

Panifi cadoras de Natal e do 
interior também receberam a no-
tifi cação da Cosern com valores 
vultosos a serem pagos de uma 
só vez. O proprietário da Panifi -
cadora Gosto de Pão da Aveni-
da Jaguarari, Tennyson Brito, re-
cebeu no fi nal do mês passado 
a carta informando que deveria 
pagar R$ 39 mil referentes aos va-
lores não tributados do ICMS. Ele 
afi rma que sua padaria não tinha  
irregularidade quanto à classifi -
cação de consumo. Apesar dis-
so, como não pagou a conta, teve 
o nome inserido no Sistema de 
Proteção ao Crédito (SPC).

Tennysson também é presi-
dente do Sindicato da Indústria 
da Panifi cação e Confeitaria de 

Natal (Sindipan-RN). Ele afi rma 
que vários panifi cadores recebe-
ram a carta, principalmente em 
Natal e Mossoró. Em uma reunião 
com o Conselho de Consumi-
dores da Cosern na segunda-fei-
ra (08), fi cou acertado, segundo 
Tennyson, que a Cosern irá enviar 
uma carta à Agência Nacional de 
Energia Elétrica (ANEEL) pedin-
do que intervenha na situação e 
tente retirar a decisão de repassar 
o prejuízo aos consumidores. 

“Vamos esperar pela a ANEEL 
e, se não conseguirmos resolver, 
vamos tentar por via judicial; va-
mos ver se fazemos uma ação co-
letiva ou individual, como já têm 
muitos fazendo”, afi rma o presi-
dente do sindicato. Ele não sabe 

exatamente quantas panifi cado-
ras receberam a notifi cação, mas 
afi rmou que o valor médio cobra-
do nas cartas de quem recebeu 
é de oito vezes o que geralmen-
te pagam mensalmente de ener-
gia. “A Cosern não pode cobrar em 
um mês um valor referente a cinco 
anos. A pessoa que já paga um mês 
no sacrifício, como vai pagar oito 
vezes o valor?”, questiona Brito.

Outro ponto questionado por 
ele é o fato de a Cosern estar co-
brando retroativo a cinco anos. “A 
Cosern está com o cadastro de-
satualizado e quer colocar cul-
pa no consumidor? Quem tem 
que arcar é quem cobrou errado. 
Ele pode até cobrar para a frente, 
mas retroativo não”.

Um dos consumidores que foi 
pego de surpresa pelo valor cobra-
do pela Cosern foi o advogado Car-
los Miranda Gomes, que possui um 
escritório ao lado de sua residência, 
no Barro Vermelho. Na quinta-feira 
(04) ele recebeu uma carta da Co-
sern informando da ação fi scal re-
alizada pela SET-RN e da constata-
ção de diferenças nos valores tribu-
tados de 2009 a 2014, em razão das 
alíquotas do ICMS terem sido co-
bradas em um percentual menor 
do que o devido.

Em anexo à carta, Miranda re-
cebeu detalhadamente as infor-
mações sobre os valores que não 
foram cobrados durante os cinco 
anos, que somou R$ 2.632,16. Além 
de a carta exigir que o valor fosse 
pago em espécie, ameaçava o con-
sumidor de suspensão no forneci-
mento de energia em caso de não 
pagamento do débito e de inclusão 
do nome nos registros de restrição 
de crédito do SPC e SERASA. “Um 
homem velho como eu vou sair 
com R$ 2,6 mil no bolso para ser as-
saltado?”, indagou o consumidor.

Carlos Miranda considerou a 
ação da Cosern desrespeitosa. Ele 
já adiantou que, apesar das ame-
aças contidas na carta, não irá pa-
gar a fatura. “É uma atitude fascista, 
abusiva, desrespeitosa. Porque se 
eu tenho um contrato com você e 
quero mudar algo, a gente tem que 
discutir e não empurrar, na véspe-
ra, uma fatura cretina que já come-
ça ameaçando o consumidor em 
caso de não pagamento”, reclama.

Outro fator que causou estra-
nheza em Miranda foi o fato de ele 
ter verifi cado que a conta de ener-
gia elétrica do escritório estava com 
a classifi cação ‘Industrial’. “Eles que 
colocaram, porque eu nunca tive 
indústria na minha vida”, rebate.

Na opinião de Carlos Miranda, 
o que deveria ter sido feito pela em-
presa era convocar uma audiência 

com os consumidores para explicar 
o erro nos cálculos e entrar em um 
acordo conforme as possibilidades 
dos clientes. “Isso é uma ação de ci-
dadania. Aí é uma diferença entre 
uma atitude republicana e uma ati-
tude fascista”, compara Miranda.

O superintendente da Cosern, 
Paulo Medeiros, afi rmou que, em 
caso de desconformidade na clas-
sifi cação da conta de energia elétri-
ca, é responsabilidade do consumi-
dor informar sobre qualquer tipo 
de alteração. No caso de Carlos Mi-
randa, Medeiros acredita que a pes-
soa que fez o pedido de ligação, na 
ocasião, solicitou como indústria, o 
que provocou a desconformidade. 

“Ele teve a alíquota abaixo in-
devida e agora está sendo cobra-
do. Nesse caso, ele recebeu duran-
te mais de cinco anos uma alíquo-
ta reduzida, porque estava como 
indústria e agora estamos cobran-
do o que o Estado nos cobrou”, 
pontua Medeiros.

Quem também foi surpreendi-
do pela cobrança foi o presidente 
da Associação Realidade em Cris-
to Nordeste, Fábio Nogueira. Lo-
calizada no município de Acari, a 
cerca de 200 quilômetros de Natal, 
na associação funciona uma esco-
la fi lantrópica que oferece assis-

tência social a 100 crianças caren-
tes da cidade.

Na segunda-feira passada (08), 
Fábio recebeu uma carta com as 
mesmas características da recebi-
da por Carlos Miranda. O valor, no 
entanto, chegou a R$ 3.865,77. “Re-
cebi essa comunicação e tenho que 
arrumar R$ 4 mil para pagar hoje. 
É um verdadeiro assalto”, lamenta.

Nogueira explica que a esco-
la, que existe há 40 anos, não tem 
condições de pagar o valor, pois 
não possui convênio com órgão 
governamental. O consumo da as-
sociação geralmente era de cer-
ca de R$ 100, mas teve o valor do-
brado após uma mudança de clas-
sifi cação na conta, que a própria 
Cosern realizou há menos de um 
ano, passando-a para ‘Comercial’. 

“Aqui pode ter passado para 
área urbana, mas eu não tenho 
nada a ver com isso. Aqui é uma 
propriedade grande ao lado de um 
açude. Quando mudaram a classi-
fi cação eu fui lá, mas querem que 
eu prove que aqui é área rural”, de-
clara Nogueira. Ele disse estar se 
informando sobre a cobrança e 
irá procurar a unidade da Cosern 
em Currais Novos para tentar um 
acordo. “Se eu não pagar a conta, 
eles vão cortar a energia”. 

UMA COBRANÇA EXTRA da Cosern 
(Grupo Neoenergia) na conta de 
energia elétrica do mês de agos-
to vem assustando cerca de 3.500 
consumidores do Estado. Os clien-
tes foram surpreendidos por uma 
carta no início de setembro infor-
mando sobre valores que deixa-
ram de ser aplicados nas alíquotas 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) de 
2009 a junho de 2014. Os valores 
do imposto não debitados na con-
ta durante esse período estão sen-
do cobrados agora de uma só vez.

De acordo com a Cosern, as 
alíquotas do imposto não foram 
debitadas como deveriam porque 
a empresa não foi informada pelos 
consumidores sobre mudanças de 
classifi cação na unidade de con-
sumo. Isso quer dizer que, em al-
guns casos,  o cliente tinha uma re-
sidência ou comércio com classifi -
cação de indústria; ou ainda pes-
soa jurídica titular de residências.

“Se a vida toda o cliente esta-
va como industrial e não era, então 
esse cliente estava sendo benefi cia-
do sem saber ou sabendo. A gente 
tem outros casos de indústrias com 
nome de pessoa física. Em todos os 
casos, o Estado vai cobrar o período 
em faturamento”, explica o superin-
tendente Comercial e de Mercado 
da Cosern, Paulo Medeiros.

Para algumas classes de consu-

midores, o Estado oferece uma re-
dução ou isenção na alíquota do 
ICMS. Nos casos dos clientes que 
foram acionados pela Cosern, de 
acordo com a empresa, estavam re-
cebendo desconto de forma indevi-
da, pelo fato de estarem com o ca-
dastro irregular junto à companhia.

O fato só foi constatado devi-
do a uma ação fi scal realizada pela 
Secretaria de Estado da Tributação 
(SET-RN), que identifi cou a falta 
nos repasses de R$ 14 milhões re-
ferentes às alíquotas de ICMS não 
cobradas pela Cosern no período 
mencionado. A fi scalização da se-
cretaria ocorreu entre 2013 e maio 
de 2014, sobre pedidos de ligação 
elétrica anteriores a 2009. De acor-
do com Paulo Medeiros, a Cosern 
já pagou esse valor ao Estado e 
agora está repassando aos clientes.

“O Estado chamou atenção da 
Cosern, pois estávamos cobrando 
um valor menor a clientes que não 
deviam estar com esse valor. Dis-
cutimos com o Estado e os clien-
tes que estavam envolvidos; al-
guns a gente fez uma defesa, mas 
nos demais que não deu a gente 
fez o pagamento de acordo como 
o Estado determinou e cobra-
mos depois aos clientes”, reitera o 
superintendente. 

Ainda segundo Medeiros, ape-
sar dos R$ 14 milhões cobrados à 
Cosern pelo Estado, a empresa está 
cobrando dos consumidores um 
total de R$ 4,5 milhões. “A Cosern 
está aberta à negociação”, garante. 

CURTO CIRCUITO
/ COSERN /  DIVERGÊNCIA NA ALÍQUOTA DE ICMS INCLUÍDA NA FATURA DA ENERGIA ELÉTRICA LEVA CONSUMIDORES A 
REAGIREM CONTRA COBRANÇA EXTRA; EMPRESA ALEGA QUE CLIENTES ESTAVAM RECEBEBENDO DESCONTO INDEVIDO

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

CONSUMIDORES INDIGNADOS PANIFICADORAS PODEM 
APELAR PARA VIA JUDICIAL

SECRETÁRIO EVITA TOMAR PARTIDO 

 ▶ Carlos Miranda Gomes, advogado: “Atitude fascista, abusiva, desrespeitosa”

 ▶ Cosern alega que alíquotas do ICMS não foram debitadas corretamente porque usuários não informaram mudanças de classifi cação na unidade de consumo

 ▶ José Aírton da Silva, secretário estadual da Tributação: ICMS é justo

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Mais do que garimpar 
talentos o Metrópole Digital 
quer fazer inclusão”.

MUDANÇA DA ARENA
O engenheiro Charles Maia, 

que comandou a construção da 
Arena das Dunas ao longo de 29 
meses como presidente da empre-
sa responsável pela sua constru-
ção,  a OAS Arenas, e depois con-
tinuou na fase de implantação da 
operação, além de entrega e rece-
bimento do estádio à FIFA para 
a Copa do Mundo, está deixan-
do Natal. Ele está sendo convoca-
do pela direção do grupo OAS para 
assumir novas funções em Salva-
dor, sede do grupo empresarial.

HOSPITAL DO FUTURO
O futuro do Hospital Universitá-

rio Onofre Lopes vai ser discutido, 
hoje, com a comunidade universitá-
ria, a partir da apresentação do seu 
Plano Diretor Estratégico, numa ex-
posição do presidente da Empre-
sa Brasileira de Serviços Hospitala-
res (EBSERH), às 10h, no Auditório 
Mariano Coelho. A inspiração para 
o modelo de gestão do HUOL é do 
Sírio Libanês, de São Paulo.

TEMPO DE CARNATAL

Hoje será dada a largada para 
o Carnatal 2014, com a inaugura-
ção da central de vendas da Des-
taque Promoções., no Natal Shop-
ping, quando será feita a apresen-
tação para os jornalistas da pro-
gramação ofi cial, que volta para a 
área da Arena das Dunas. Na aber-
tura da Central, será feita a divul-
gação do novo itinerário dos trios 
elétricos, assim como as modifi ca-
ções que a estrutura da maior festa 
popular privada de Natal vai sofrer.

ÁLCOOL E DROGAS
Segundo levantamento do 

INSS, houve um aumento da or-
dem de 19.7% na liberação de  au-
xílio-doença pelo uso de drogas e 
álcool no ano de 2013, em relação à 
média observada entre 2009/2012, 
que era de 1.143 segurados, para 
um total de 1.378 no ano de 2013.

NOVOS CURSOS. 
A Universidade Potiguar ini-

ciou o segundo semestre letivo 
com a oferta de 38 cursos em nível 
de Pós-Graduação, nos campi de 
Natal e Mossoró, sendo 23 novos, 
todos com o objetivo de levar aos 
participantes uma visão moder-
na, integrada e estratégica. Os cur-
sos foram formatados para ofere-
cer pronta resposta àss novas de-
mandas do mercado de trabalho.

HORA DA DECOLAGEM
Antes de completar 

três meses de funciona-
mento, o Aeroporto Go-
vernador Aluízio Alves, 
de São Gonçalo do Ama-
rante, está enfrentando 
um nível de cobrança 
situado muito acima do 
razoável. Para início de 
conversa, vale lembrar que, de um dia para outro, houve a trans-
ferência de operação daquele que era considerado o que oferecia 
os serviços de melhor qualidade entre as cidades-sede da Copa do 
Mundo. Basta esta constatação para defi nir a plataforma em que a 
discussão precisa ser colocada para ser justa.

Desta forma, a comparação tem como referência um servi-
ço que foi sendo sedimentado ao longo de 70 anos. O tempo gas-
to para sedimentar não apenas a estrutura aeroportuária que foi 
crescendo na exata medida em que apareciam as demandas. Uma 
história iniciada nos bons tempos dos aviões a piston, dos valoro-
sos DC-3, aos Convair, Visconout e Electra, até a era do jato, ofere-
cendo espaço e tempo para que os serviços fossem sendo direcio-
nados em razão de novas exigências, que foram acompanhando 
os próprios avanços da aviação comercial. Bem diferente de quem 
começou a partir desse ponto máximo.

Mesmo com a consciência de que num equipamento dessa im-
portância para o Estado não dá para tolerar falhas nem improvisa-
ções, é preciso que se estabeleça um prazo mínimo para a transição. 
Além de defi nir responsabilidades, sobre diferentes aspectos.

A questão dos acessos, por exemplo. É tempo de cobrar pro-
vidências que dependem do Governo Federal, que não conseguiu 
duplicar a BR como estava programado, ou o Governo do Estado 
que fi cou devendo os novos caminhos em direção a Macaiba. Mas, 
existe um fato, invocado por todos, que também começa a ser 
adotado até pelo Consórcio Inframérica, construtora e operadora 
do Aeroporto:  pelo contrato, a operação de São Gonçalo só deveria 
acontecer no mês de dezembro, tendo havido uma antecipação de 
seis meses. Sendo fácil entender que, quando existe queima de al-
gumas etapas, existirá um preço que vai aparecer.

Do ponto de vista mais concreto, que são os números fi nais, a os-
cilação na mudança é mínima. No mês de Julho – o último consoli-
dado – foram registrados 1.989 voos, contra 2.100 contabilizados por 
Parnamirim, no mesmo período do ano passado: uma redução de 5%, 
que nesse mercado é considerado como sendo uma situação estável.

Mas, para o usuário do aeroporto, a primeira comparação tem a 
ver com a própria dimensão do equipamento. Os 42 mil metros qua-
drados da estação de passageiros não podem ser comparados com os 
11 mil do acanhado antigo aeroporto. E essa amplidão também tem 
um preço. Trata-se de uma área mais do que sufi ciente para atender 
os quase 200 mil passageiros que estão sendo recebidos por mês.

Ocorre que ninguém pode imaginar que se tenha feito um in-
vestimento da ordem de R$ 650 milhões, multiplicado por três a 
área de atendimento ao público, para se continuar com os mes-
mos números do passado.

Temos de abreviar essa transição, porque existe uma justifi -
cada expectativa de crescimento no movimento aéreo, que não 
depende somente da vontade do operador. Pronto e acabado, o 
Aeroporto tem de se transformar num elemento motivador de 
crescimento da atividade. Para que isso venha a acontecer é preci-
so que haja um envolvimento do governo e da própria sociedade. 
Neste ponto começam algumas respostas que precisam ser dadas 
às companhias aéreas e ao mercado turístico a partir de uma po-
lítica de governo. Certamente um dos primeiros desafi os a serem 
encarados pelo futuro governador do Estado.

 ▶ A natalense Camila Masiso emplacou 
o segundo lugar, como a música Rei 
do Povo, como a Melhor Canção do 
Samsung E-Festival, enfrentando mais de 
600 concorrentes.

 ▶ Hoje é o Dia da Imprensa.
 ▶ Termina hoje o prazo de inscrição 

para o processo seletivo do curso 
Técnico em Instrumento Musical para os 

municípios de Florânia e Monte Alegre.
 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 

sancionou a Lei  implantando o Plano de 
Cargos e Salários do pessoal da Saúde 
Municipal. 

 ▶ Completa 120 anos, no dia de hoje, 
que era restaurada a Comarca de Jardim 
de Seridó, que veio a ser extinta quatro 
anos depois.

 ▶ A programação da “Festa da 
Liberdade”, que relembra a libertação 
dos escravos em Mossoró, antes do 
resto do Brasil, será entre 22 e 30 de 
Setembro.

 ▶ Completa 40 anos, hoje, que Mossoró 
se integrava ao sistema brasileiro de 
telecomunicações com a chegada do 
serviço de telefonia interurbano.

 ▶ A Associação dos Funcionários 
da  Companhia de Habitação Popular 
se reúne sexta-feira para defi nir sua 
Comissão Eleitoral.

 ▶ Hoje é um dia marcante para a 
indústria do RN.  Há 110 anos, João 
de Castro Mascarenhas, inaugurava a 
primeira fábrica de óleo de Natal, em 
Carnaubinha.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR DO INSTITUTO METRÓPOLE DIGITAL, IVONILDO REGO. 

DÉFICIT DE CAMPANHA
Segundo os números envia-

dos pelo comitê fi nanceiro de 
sua campanha para a Justiça Elei-
toral, o candidato Robinson Fa-
ria arrecadou R$ 1.633.000,00 
para sua campanha e já tem au-
torizadas despesas da ordem de 
R$ 7.732.745,96. Isso represen-
ta um formidável défi cit de R$ 
6.099.745,96 ou cerca de cinco 
vezes tudo o que conseguiu ar-
recadar até a segunda presta-
ção de contas. Administrar o dé-
fi cit da própria campanha se tor-
na um primeiro desafi o para o 
candidato

 
RESPOSTA RÁPIDA

Poucas vezes, a participa-
ção de um candidato num  even-
to teve resposta tão rápida como 
a do deputado Henrique Alves na 
sabatina dos Sindicatos da Saúde, 
na noite de segunda-feira. No fi -
nal de sua apresentação, ouviu o 
presidente do Sindicato dos Mé-
dicos, Geraldo Ferreira Filho, afi r-
mar: “O Sindicato dos Médicos 
tem por tradição escolher e apoiar 
candidatos. Tenho muito carinho 
por Robinson, que até foi a minha 
posse como presidente da Federa-
ção, mas considero pela capacida-
de, experiência e preparo, para go-
vernador do Rio Grande do Norte, 
chegou a sua vez”.

 
RÁDIO PREMIADA

Um grupo de estudantes do 
Curso de Comunicação da UFRN 
trouxe um prêmio nacional do  úl-
timo Congresso Brasileiro de Ciên-
cia da Comunicação (Intercom), 
realizado em Foz do Iguaçu. Sete 
estudantes da habilitação em Ra-
dialismo, criaram uma agência de 
notícias como trabalho de exten-
são, a Radiocom, para atender em 
rádios comunitárias com a distri-
buição de boletins de notícias com 
abrangência nacional ou local.

GRAVE E CAMPANHA

As sindicalistas Simone Du-
tra e Sônia Godeiro disputam o 
comando do Sindicato do Traba-
lhadores na Saúde. Além disso, 
na campanha eleitoral Simone é 
candidata do PSTU ao Governo e 
Sônia, a deputada estadual, pelo 
PSOL. Como as duas estão unidas 
em mais uma greve, é difícil ima-
ginar se estão usando a greve em 
favor de suas campanhas ou suas 
campanhas em favor da greve.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O Castelo de Ubarana
Os muros quase intransponíveis, a piscina semiolím-

pica, a disposição dos ambientes, o requinte do mármore, 
o salão de festas, a banheira de hidromassagem, a imen-
sidão do mar de Baía Formosa. O castelo do conto de fa-
das de Carla Ubarana e George Leal está virando pó. Qua-
se dois anos após ter sido sequestrada pela Justiça do Rio 
Grande do Norte, a mansão que servia de casa de praia e 
endereço de eventuais encontros de amigos dos condena-
dos pela Operação Judas, em pouco lembra o ambiente re-
quintado, ornado por palmeiras imperiais e mais de 25 mil 
pedras decorativas. 

Ao longo desta semana, porém, um lado ainda mais obs-
curo do enredo que maculou a centenária história da Justi-
ça Potiguar foi exposto ao mundo. A mansão, avaliada em 
aproximadamente R$ 3 milhões, está parcialmente destru-
ída e, muito difi cilmente, será arrematada no leilão judicial 
marcado para a próxima segunda-feira. 

Questionado sobre o motivo pelo qual a mansão chegou 
ao estágio atual, o Tribunal de Justiça do Rio Grande do Nor-
te se eximiu da responsabilidade de guardá-lo, mesmo ten-
do sido destituído do casal Ubarana Leal por força de deci-
são judicial. Somente agora, a Comarca de Goianinha ofi -
ciou à Polícia Militar para proteger o que resta da constru-
ção. E resta pouco.

Dos 200 itens listados no interior da residência em 2012, 
à época do desenrolar da Operação Judas, que descortinou 
o esquema de corrupção no Tribunal de Justiça, aproxima-
damente uma dezena de bens – sem quase nenhum valor - 
resistiu às ações dos vândalos. Portões roubados, portas de 
vidro quebradas, obras de arte rasgadas, balcões, armários e 
tantos outros artefatos sumiram. Pelos corredores espaço-
sos da casa, o abandono, a destruição, o descaso com o di-
nheiro público.

A indignação causada com as imagens que mostram as 
ruínas do que um dia abrigou, em incontáveis dias de verão, 
a ex-diretora Carla Ubarana, que dominava o Setor de Pre-
catórios do TJRN, e o seu marido George Leal, empresário 
prospector de investimentos internacionais nas horas va-
gas, vai além do golpe por eles orquestrado e com suspeitas 
de envolvimento de ex-presidentes do Tribunal, aposenta-
dos compulsoriamente. 

Não bastassem os R$ 14 milhões subtraídos de proces-
sos de precatórios resta,  agora, mais um prejuízo ao poti-
guar e a lamentável lentidão da Justiça brasileira, sem con-
tar o descuido com um patrimônio que estava sob respon-
sabilidade do judiciário. 

Editorial

Un tal Cortázar
Poucas experiências na vida podem ser mais gratifi can-

tes do que uma boa leitura, além do sexo, é claro, pode dizer 
a maioria. Pensei nisso ao ver programas e ler revistas so-
bre os 100 anos que Julio Cortázar completaria se ainda es-
tivesse escrevendo por aí, em algum lugar de Paris ou Bue-
nos Aires. 

Sempre pensei que a vida daqueles dois irmãos naque-
la casa era mais uma aventura interior minha naquele rea-
lismo fantástico de A Casa Tomada. Mais que tudo, o con-
to, para mim, era de desejos interrompidos. Cortázar me foi 
apresentado por um grande amigo da vida inteira, um ar-
gentino, Un Tal Lucas, um alter ego do escritor.  

E como é bom ter amigos que nos apresentam autores 
maravilhosos que nos levam à dimensão do etéreo porque a 
realidade é muito insuportável para permanecermos na su-
perfi cialidade das razões. Por aí, sem cronologia da escrita, 
cheguei a Histórias de Cronópios e de Famas tão surrealis-
ta com suas lições prosaicas que me fi zeram ter verdadeira 
adoração por Cortázar a quem eu havia deixado um pouco 
na geladeira e que depois das manifestações pelas lembran-
ças de seu aniversário (14/08) me fi zeram retomá-lo talvez, 
agora, mais consciente e com mais prazer. 

Tenho uma edição especial de um livro de fotografi as 
sobre O Jogo da Amarelinha, escrito logo após Histórias de 
Cronópios. Talvez a mais impressionante e desconcertan-
te vivência de minha pífi a experiência de leitor. É muito 
bom quando os livros saem pelas ruas, tomam os bancos 
das praças, dos ônibus, as salas de espera dos consultórios, 
de embarque dos aeroportos, poltronas de aviões, tronos de 
banheiros. Ou a solidão dos quartos, das salas de estar, dos 
escritórios à meia-luz, da solidão de ler. Com Cortázar vivi e 
vivo tais experiências tão intensas quando saber da minha 
plena ignorância diante do mundo do qual pouco saberei. 

Talvez, ou melhor, é certo que os 100 anos de Cortázar 
me traz uma saudade do que não tive e uma melancolia do 
que nunca terei nessa diletante minha vida.  Talvez, um dia 
encontre o argentino pelas ruas de Paris, um dos Territórios 
na sua existência. Não sei se isso se passa com os outros 
mas, às vezes, dá vontade de chorar ao ler certos autores. 

pensando nisso quando 
Mas tudo acaba onde começou.

A Casa Tomada  

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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A sete chaves
O governo bateu no muro ao tentar conseguir acesso à dela-

ção premiada de Paulo Roberto Costa, o ex-diretor da Petrobras 
que disse ter distribuído propinas a dezenas de políticos aliados. A 
Polícia Federal respondeu ao Ministério da Justiça que não há res-
paldo jurídico para compartilhar os depoimentos porque seu con-
teúdo está sob sigilo e é inviolável. Sem informações precisas do 
que o delator falou, o Planalto e o comitê de Dilma Rousseff  (PT) 
permanecem sob clima de tensão.

TELINHA
Apesar de repetir o discurso de 
que não há provas das acusa-
ções, os petistas estão preocu-
pados com o impacto da co-
bertura dos telejornais, espe-
cialmente o “Jornal Nacional”.

NA MIRA
O Ministério Público Fede-
ral estuda pedir novamente a 
transferência do delator para 
o presídio federal de Catandu-
vas (SC). O objetivo seria prote-
gê-lo de ameaças após incrimi-
nar políticos em seu esquema.

DIA SEGUINTE
Se for libertado após o fi m dos 
depoimentos, o ex-diretor da 
Petrobras deve receber prote-
ção policial. Segundo o acordo 
em elaboração, ele terá que pa-
gar multa e devolver o dinheiro 
que desviou no escândalo.

AI DE MIM
No ofício que enviou à Justi-
ça para pedir acesso às acusa-
ções, a Petrobras afi rma estar 
em “condição de vítima” e diz 
que pretende apurar “condutas 
e transações irregulares” de di-
rigentes e funcionários.

MAIS MEDO
A equipe de Dilma vai ampliar 
o “discurso do medo” contra 
Marina Silva (PSB) na TV. O co-
mitê já produziu, testou e apro-
vou novos comerciais dizendo 
ao eleitor que as propostas da 
ex-senadora reduzem benefí-
cios e comprometem a renda.

EM SÉRIE
O modelo das peças é a pro-
paganda de ontem, que acu-
sou Marina de querer entregar 
o país aos banqueiros ao pro-
por a independência do Ban-
co Central.

ORA POR MIM
Depois de mirar propostas de 
Marina para o pré-sal e o BC, 
Dilma tentará desconstruir 
sua imagem com evangélicos. 
Um integrante da campanha 

já se reuniu com o bispo Ma-
noel Ferreira, da Assembleia de 
Deus. Ele é suplente de Geraldo 
Magela (PT), candidato a sena-
dor no Distrito Federal.

A OUTRA FACE
Depois da briga pelo pré-sal, 
Marina voltará a pedir direi-
to de resposta no programa de 
Dilma por causa das críticas à 
proposta de autonomia do BC.

AZARADO
Caetano Veloso, que apareceu 
ontem na propaganda de Ma-
rina, não tem dado sorte aos 
candidatos que apoia. Já pe-
diu votos para Marcelo Freixo 
(2012), Fernando Gabeira (2010 
e 2008) e para a própria Marina 
(2010). Ninguém se elegeu.

QUER TC?
Fernando Henrique Cardoso 
participa na semana que vem 
de um bate-papo com inter-
nautas no site de Aécio Neves 
(PSDB).

ORGÂNICO
Na ânsia de pregar hábitos eco-
logicamente corretos, Eduardo 
Jorge (PV) mostrou o minhocá-
rio que mantém em casa. En-
quanto ele falava, moscas so-
brevoavam o ambiente.

MAL ME QUER
Até a noite de ontem, o ex-mi-
nistro Joaquim Barbosa não 
havia confi rmado presença na 
posse do novo presidente do 
STF, e Ricardo Lewandowski.

ESCREVEU, NÃO LEU
Condenado no mensalão, João 
Paulo Cunha (PT-SP) não redu-
zirá sua pena por publicar rese-
nhas de livros em seu blog. On-
tem foi a vez de “Fim”, de Fer-
nanda Torres.

O PAU COMEU
Em alguns Estados, quem lê na 
cadeia ganha o benefício. “No 
caso dele, é só para amenizar 
a angústia do cárcere”, diz seu 
advogado, Brian Prado.

Na ânsia por se promover 
eleitoralmente no caso da Petrobras, 
Marina põe até em Eduardo Campos 

a pecha de quadrilheiro.

DE MIGUEL ROSSETTO, do comitê de Dilma Rousseff  
(PT), sobre ataque de Marina Silva a petistas. Eduardo 

Campos também foi citado no escândalo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O TROTE DO GOVERNADOR 

Geraldo Alckmin reuniu aliados e jornalistas para comer pas-
tel depois de evento de campanha, no Mercado da Lapa, anteon-
tem. Como de costume, relatou episódios de seu governo. Con-
tou que, em sua primeira passagem pelo Palácio dos Bandeiran-
tes, tinha por hábito acionar prefeitos no domingo à noite. Como 
sua secretária não trabalhava no fi m se semana, fazia ele mesmo 
as ligações:

– Alô, prefeito? Aqui é o governador... – disse o tucano em uma 
das ligações.

– Governador? Então aqui quem fala é o George Bush! – reba-
teu o aliado incrédulo, desligando o telefone.

CANDIDATA À REELEIÇÃO, a presi-
dente Dilma Rousseff  fez uma 
dura provocação ontem a sua 
adversária Marina Silva (PSB), 
ao disparar que é não apoiada 
nem sustentada por banqueiros. 
A fala de Dilma foi uma respos-
ta a Marina, que acusou a petis-
ta de promover em seu governo 
a “bolsa banqueiro”. A pessebis-
ta reagiu aos ataques da campa-
nha de Dilma Rousseff  na televi-
são que começou a afi rmar que a 
ex-ministra dará mais poder aos 
bancos, caso seja eleita.

A propaganda de Dilma diz 
que a proposta de autonomia do 
Banco Central, incluída no pro-
grama de governo do PSB, pres-
supõe que os bancos assumam 
“um poder que é do presidente e 
do Congresso, eleitos pelo povo”. 
“Não adianta querer falar que eu 
fi z bolsa banqueiro. Eu não tenho 
banqueiro me apoiando. Eu não 
tenho banqueiro, você entende, 
me sustentando”, disse Dilma.

A presidente fez uma refe-
rência indireta a uma das coor-
denadoras do programa de Ma-
rina, Maria Alice Setubal, uma 
das principais interlocutoras da 
presidenciável. Herdeira do ban-
co Itaú, Neca, como é conheci-
da, doou cerca de R$ 1 milhão 
em 2013 ao instituto que Mari-
na fundou para desenvolver pro-
jetos de sustentabilidade. Dil-
ma não respondeu se há interfe-
rência de seu governo no Banco 
Central. Ela defendeu o texto de 

sua propaganda contra Marina.
“O Banco Central, como 

qualquer outra instituição não 
é eleito por tecnocrata nem por 
banqueiros. O Banco Central é 
indicado sua diretoria por quem 
tem voto direto. E o que o Con-
gresso faz com o Banco Central? 
Chama e manda prestar contas”, 
afi rmou.

E completou: “eu não digo 
isso porque sonhei com isso, está 
escrito no programa: autonomia 
do Banco Central e todo mun-

do sabe que o que é autonomia 
do Banco Central. Todo mundo 
sabe”. A presidente afi rmou ain-
da que, com a autonomia, o Ban-
co Central vai “defi nir a taxa de 
juros, as condições de política 
de crédito, autonomamente sem 
prestar constas ao Executivo e 
nem sequer ao Legislativo”.

Após a divulgação da pro-
paganda petista, em Minas Ge-
rais, Marina contra-atacou e dis-
se que foi Dilma quem benefi -
ciou bancos em sua gestão. “Ela 

[Dilma] disse que ia ganhar para 
baixar os juros. Nunca os ban-
queiros ganharam tanto como 
no seu governo. E agora, eles que 
fi zeram o ‘bolsa empresário’, o 
‘bolsa banqueiro’, a ‘bolsa juros 
altos’, estão querendo nos acusar 
de forma injusta em seus progra-
mas eleitorais”, afi rmou, repetin-
do uma expressão (“bolsa ban-
queiro”) que era usada pelo can-
didato do PSOL à Presidência 
em 2010, Plínio de Arruda Sam-
paio (1930-2014).

A candidata à Presidência 
Marina Silva (PSB) recorreu a de-
clarações do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para reba-
ter os ataques da campanha da 
presidente Dilma Rousseff , que a 
acusa de querer “entregar” o país 
a banqueiros. Marina citou Lula 
em dois momentos de entrevis-
ta que concedeu ontem em Belo 
Horizonte. Com duas laudas es-
critas em mãos, chegou prepa-
rada para responder a acusação 
do programa petista, que rela-
ciona a proposta de autonomia 
do Banco Central defendida pelo 
PSB à concessão de poder exces-
sivo ao setor bancário.

Marina classifi cou a afi rma-
ção como “acusação leviana” e ci-
tou números de lucros dos ban-
cos nas gestões do PSDB e do PT 
no Planalto.

“No governo do presiden-
te Fernando Henrique Cardoso, 
os bancos tiveram, em valores 

atualizados, lucros de R$ 31 bi-
lhões. No governo do presiden-
te Lula, R$ 199,46 bilhões já fo-
ram entregues aos bancos”, afi r-
mou. Em seguida, Marina leu 
um trecho de declaração recen-
te de Lula em que o ex-presiden-
te disse que “não tem nenhum 
lugar do mundo em que o San-
tander esteja ganhando mais do 
que no Brasil”. O presidente fez 
a afi rmação em julho, ao criti-
car um comunicado do banco 
que previa deterioração na eco-
nomia brasileira em caso de re-
eleição de Dilma.

“Lula disse isso em 27 de ju-
lho de 2014. Ele mesmo é que 
está sendo pego pelas suas pró-
prias palavras”, afi rmou Mari-
na. A ex-senadora disse que Dil-
ma não cumpre a “Carta ao Povo 
Brasileiro”, de 2002, em que o en-
tão candidato Lula assumiu o 
compromisso de manter os pi-
lares da política macroeconômi-

ca vigente à época. “Tudo isso foi 
o compromisso que eles assumi-
ram, que infelizmente no gover-
no da presidente Dilma não está 
acontecendo. A infl ação vol-

tou, os juros são altíssimos. [...] 
Eles se comprometeram a fazer 
o Brasil crescer. O país não tem 
credibilidade para que se tenha 
investimentos”, disse.

A APRECIAÇÃO DO processo que 
versa sobre a legalidade do rece-
bimento do auxílio-moradia pe-
los magistrados do Rio Grande 
do Norte deverá ocorrer na pró-
xima Sessão do Pleno do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ), 
marcada para a próxima terça-
-feira, 16. No estado potiguar, 
porém, somente os membros 
do Ministério Público Estadu-
al receberam dividendos oriun-
dos do benefício, cujo paga-
mento acabou sendo suspenso 
pelo Tribuna de Contas do Es-
tado (TCE/RN) no fi m do mês 
passado.

 No âmbito da Corte de Jus-
tiça, 186 desembargadores e juí-
zes estão aptos a receber o bene-
fício.  A Presidência da institui-
ção, porém, conforme esclareci-
do pela assessoria de imprensa, 
não efetuou o pagamento de ne-
nhum dos pedidos protocola-
dos. Portanto, a decisão do Pleno 
do Tribunal de Contas do Esta-
do pela suspensão do pagamen-
to da benesse se aplica somen-
te ao Ministério Público Estadu-
al (MPE/RN). O Tribunal de Jus-
tiça aguarda pela defi nição do 
processo pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça. 

 Na semana passada, a con-
selheira membro do CNJ, Ana 
Maria Amarante, relatora do 
processo do TJRN que discorre 
sobre o auxílio-moradia levan-
tou questão de ordem durante 
julgamento da peça na Sessão 
do Pleno do Conselho. Ela defen-
de que o CNJ elabore uma res-
posta uniforme aos tribunais so-
bre o pagamento de auxílio-mo-
radia a magistrados. Para isto, to-
dos os processos que tratam do 
tema devem ser reunidos em um 
só, além de ser uma jurisprudên-
cia do próprio Conselho que ver-
se sobre o auxílio-moradia.

 A decisão sobre a sugestão, 
porém, só deverá ser conhe-
cida na próxima semana, vis-
to que, a nova corregedora na-
cional de Justiça, Nancy Andri-
ghi, fez um pedido de vista ao 
processo. De acordo com a As-
sociação dos Magistrados Bra-
sileiros, existem 17 Tribunais 
com o pagamento do auxílio-
-moradia instituído. Os valores 
pagos aos magistrados variam 
de acordo com o Tribunal, bem 
como a forma que a benesse foi 
estabelecida, se por leis esta-
duais ou ato próprio da Corte 
de Justiça. 

 ▶ Dilma Rousseff critica proposta de autonomia do Banco Central apresentada pela candidata do PSB

ICHIRO GUERRA / DIVULGAÇÃO

MULHERES

/ ELEIÇÕES /  EU NÃO TENHO BANQUEIRO ME APOIANDO E 
SUSTENTANDO, DIZ DILMA ROUSSEFF SOBRE MARINA SILVA

MARINA USA FALA DE LULA PARA 
REBATER DILMA SOBRE BANCO CENTRAL

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

NO ATAQUE

AUTONOMIA DO BC

A candidata, que lidera as pesquisas de opinião ao lado de Dilma, 
defendeu a proposta de autonomia do Banco Central que consta 
de seu programa de governo. Disse que a medida visa controlar a 
infl ação, para que o país possa ter credibilidade e não fi que “a serviço 
de um grupo ou de um partido”.

“A autonomia de fato sempre existiu. Ela está corroída agora 
por causa da contabilidade criativa que o governo faz, do controle 
artifi cial da infl ação, da baixa credibilidade que tem, baixando e 
diminuindo os investimentos”, disse ela, citando em seguida as 
denúncias de corrupção na Petrobras. “O Banco Central autônomo 
é para ter autonomia dos grupos que acabaram com a Petrobras. O 
Banco Central autônomo é para proteger os interesses da sociedade”, 
completou.

AUXÍLIO-MORADIA ENTRA NA PAUTA DO CNJ
/ JUSTIÇA /
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Conecte-se

“Apolítico”
Na sua vã ignorância o individualista, 
que se diz “apolítico” por ser cidadão 
“apartidário”, não deixa de estar 
envolvido com a política. 
Pode, sim, estar desgostoso pelo 
crescente número de escândalos, mas 
é impossível numa convivência em 
sociedade se abster da preocupação 
com o bem comum e não simpatizar, 
por mínimo que seja, com alguma 
ideologia, vez que tal preocupação é 
um elemento constitutivo e necessário 
para a plenitude do ser humano. 
Uma pessoa que ignora a vivência 
em sociedade, que ignora que existe 
um governo corrupto é no mínimo 
um grande ignorante, pois acha 
que sua individualidade vai poder 
ser concretizada sem a ajuda de 
ninguém.
Como concretizaremos a nossa 
felicidade sem a felicidade do 
próximo? 
Como seremos felizes vivendo em 
meio a infelizes? 
É uma coisa irreal, ilógica, achar que 
vai se encontrar a felicidade sem 
estar em um convívio feliz. 
A pessoa humana não pode ser vista 
sozinha, uma vez que pressupõe 
o seu reconhecimento e o seu 
relacionamento.
Somos naturalmente políticos e não 

podemos ignorar isso por comodismo 
ou por conivência.
O sentimento é necessário, a 
convivência é necessária, a 
participação é necessária e somente 
assim, deixaremos um legado e 
felicidade para nossos fi lhos, que são 
o futuro. 
É impossível fi car isolado dos fatos 
e à margem da sociedade, isso é 
conivência com tudo que há de 
errado.

Lauro Jucá
Por e-mail

Mídia
Parabéns ao futebol potiguar pois ABC 
e América colocaram nossa cidade na 
mídia nacional a custo zero. Eu estava 
de férias no Rio ouvindo a rádio Tupi 
quando o famoso comentarista de 
muitas copas do mundo Washington 
Rodrigues, o Apolinho, em seu 
programa elogia Natal , o Frasqueirão 
e manda abraços para o Dr. Leonardo 

Arruda e Cid Montenegro. O cantor 
Zeca Pagodinho e o ex-governador 
Garotinho que estavam participando 
reforçaram os elogios a Natal e os 
abraços aos natalenses. É por aí. 
Obrigado ao NOVO JORNAL por esse 
espaço a nós leitores.

Jorge Célio de Lima
Por e-mail

Mudança
Os objetos têm o seu ciclo. As 
palavras também. É o que está 
ocorrendo com esta que abre o título 
do comentário.
Nesta campanha política fala-se muito 
em ‘mudança’ mas fi ca incógnito o 
âmbito da questão. “O governo virá 
para mudar”. Mudar o quê?
Na saúde, na educação na 
segurança, não se sabe. Agora 
mesmo estamos presenciando o 
desastre na educação. Por pouco 
nos livramos do lanterninha. Como 
bem disse Aluísio Lacerda no seu 

espaço sabático: “...muda tudo para 
que nada mude”. Depois de eleitos 
vem aquela desculpa amarela de 
consertar o desastre deixado por 
seus antecessores... está costurando 
os rombos que não acabam mais. 
Terminam empurrando tudo com 
a barriga sem nada fazerem pelos 
muitos que lhes depositaram 
confi ança. Ao invés de tapinhas nas 
costas, viram as costas para todos 
que perderam tempo no rádio ou 
na televisão contabilizando suas 
promessas acompanhadas de 
sorrisos falsos.
Até quem enfrenta a reeleição fala 
em mudanças no seu governo. E as 
propostas? Traduzindo, são aquelas 
mesmas promessas de campanha 
que sempre ajudaram a elegê-los. 
Isso até quando o eleitor notar que 
tudo não passa de enganação.
Às vezes até uma notícia ouvida num 
radinho movido a pilha pendurado 
numa touceira de milho, enquanto 
o matuto puxa a enxada, muda o 
cenário arquitetado e construído com 
material de qualidade duvidosa. A 
tecnologia vem ajudando as pessoas 
enxergarem melhor e distinguirem o 
que são lambanças.

José Santos Diniz
Por e-mail
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Jornal de
Ouro – Campeã brasileira de 

oitocentos metros, a natalense July 
Ferreira da Silva integrará a seleção 
brasileira no Campeonato Sul-
americano sub-23 do Uruguai, de 3 a 5 
de outubro em Montevidéu.  

Manipular – Primeiro candidato 
a ser condenado por manipular 
pesquisas eleitorais no Rio Grande 
do Norte, Robinson Faria fez escola: 
Henrique Eduardo Alves o secundou.

Kart – O natalense Victor Uchoa 
disputará o campeonato mundial de 
Kart de 18 a 21 do corrente em Essay, 
França.

Vilmou – Confi rmando 
informação que veiculei a 20 de 
agosto, o cantor José Amazan Silva, 
mais presente ao lado de Robinson 
Faria do que a senadorável Fátima 
Bezerra, anunciou anteontem seu 
apoio à candidatura de Wilma de Faria 
ao Senado.

Desperdicio – Segundo 
funcionários da secretaria de 
Transportes, o prefeito Carlos 
Eduardo lhe devolveu a sigla STTU 
pouquíssimos dias depois de a 
repartição gastar um dinheirão em 
fardas, materiais de expediente, 
envelopamento de carros e pintura 
de prédios, tudo marcado pela sigla 
Semob.

Zero – Lendo pesquisas, muitos 
políticos potiguares concluíram que o 
PT perderá a cadeira que mantinha há 
doze anos na câmara federal.

Universitário – A precariedade 
que sufoca os hospitais de Caicó se 
soma à decisão da UFRN de implantar 
um curso de medicina no Seridó para 
recomendar que pelo menos um dos 
estabelecimentos seja logo absorvido 
pela instituição de ensino superior.

Recuo – Colegas do vereador 
Albert Dickson acham que ele recuou 
após mostrar irritação com o prefeito 
Carlos Eduardo Alves. Ele não assinou 

o pedido de instalação da comissão 
de inquérito sobre o engavetamento 
de milhares de requerimentos de 
servidores municipais pela prefeitura.

Televoto – É pela internet que 
os profi ssionais potiguares elegerão 
dia 13 a nova cúpula do Conselho 
Regional de Enfermagem.

Fiasco – Fábio Faria fracassou 
como promotor de eventos ao gerar o 
#ForaHenrique. Apenas trinta pessoas 
se ajuntaram a seu pedido diante do 
Midway Mall.

Geografi a – Iniciado ontem, 
tem curso até depois de amanhã, em 
Caicó, o 21° Encontro Estadual de 
Geografi a.

Mistura – Causou mal-estar 
no entorno de Robinson Faria a 
informação de que a candidata a 
deputado estadual Francielle Lopes, 
esteio de sua campanha em Caicó, 
teria mandado sua militância turbinar 
um ajuntamento popular que se 
formou durante visita do ministro 
Garibaldi Alves Filho à cidade.

Choque – Desembarcou no 
Conselho Nacional do Ministério 
Público o novo confl ito que se impôs 
entre o procurador geral de Justiça 
no Rio Grande do Norte, promotor 
Rinaldo Reis, e o Colégio estadual 
de Procuradores, por conta do corte 
orçamentário de 2,2 milhões antes 
destinados ao programa de vigilância 
do parquet.

Secou – Gente das principais 
coligações que disputam o governo 
potiguar chora a falta de dinheiro em 
ambas. Ela também foi mostrada nas 
contas que os candidatos entregaram 
à justiça eleitoral.

Queijeira – O Globo Rural deste 
domingo destacou uma reportagem 
sobre a potiguar Queijeira Dona 
Gertrudes.

Vizinhos – Henrique Eduardo 
Alves é vizinho, em Areia Preta, de 

Robinson Faria, que semana passada 
o acusou de não morar no Rio Grande 
do Norte.

Doze – O Núcleo de Estudos 
Espírita Estância da Paz (NEP), de 
Parnamirim, comemorará durante 
um mês o seu 12° aniversário, que 
transcorrerá depois de amanhã.

Na família – Marido da estilista 
Fernanda Nogueira, ex-esposa de João 
Maia, o vereador José Soares Batista, 
o “Fia Marina”, de Jardim de Piranhas, 
apóia a candidatura de Zenaide, irmã 
do parlamentar, a deputado federal.

Lei – Ao contrário do que 
lhe parecia, Carlos Eduardo Alves 
precisará enviar à câmara natalense 
projeto de lei cancelando o feriado 
da Consciência Negra que criou sem 
medir consequências.

Palmas – Rosalba Ciarlini foi 
muito aplaudida no aniversário da 
Caern, empresa que em seu governo 
se transformou numa das melhores do 

Nordeste.
Livro – O juiz Marlon Reis 

autografará em Natal, dia 26, o seu 
livro “Nobre Deputado”.

Queda – É ao recrudescimento 
da disputa entre Fátima Bezerra e 
Fernando Mineiro que outros petistas 
potiguares atribuem a exoneração de 
Ibero Cristiano da superintendência do 
Incra no Rio Grande do Norte.

Expulsar – Continuando a 
esnobar os conselheiros do Alecrim, 
que tentam, até na justiça, afastá-lo da 
presidência do clube e agendaram seu 
impeachment para o dia 22, Anthony 
Armstrong anuncia novos projetos para 
a casa.

Infl ação – O preço do gás de 
cozinha subirá 12% no dia 15.

Infl ação (2) – Fechando agosto 
em 0,25%, a infl ação chegou a 6,5% 
ao ano.  

Nem aí - A despeito de haver 
anunciado a segurança pública como 

uma de suas prioridades, chegando 
a se declarar o governador da área 
a partir de 2015, Robinson Faria não 
se dignou a participar de debate 
publico sobre o tema que reuniu 
governadoráveis na última quarta-feira.

Roma – Empossado em maio 
último, o bispo de Caicó, dom Antônio 
Carlos Cruz Santos, participa de ontem 
até dia 18, em Roma, de encontro de 
novos prelados de todo o mundo, com 
direito a contato direto com o papa 
Francisco.

Painel – O ministério público 
fi ngiu que não viu a prefeitura de 
Parnamirim destruir o maior painel 
esmaltado pintado a mão do Rio 
Grande do Norte, de Flávio Freitas.

Ajuda – O empresário Afranio 
Miranda é o mais novo parceiro do 
Armazém da Caridade.

Teatro – É no Teatro de Cultura 
Popular e depois de amanhã e sábado 
que o grupo Personna apresentará a 
peça “Bem Aventurados”.

Implantes – Uma diferença se 
impõe entre os implantes capilares 
a que se submeteram anos atrás os 
governadoráveis Henrique Eduardo 
Alves e Robinson Faria: somente o de 
Robinson foi pago pelo erário. No caso, 
pela Assembléia Legislativa.

Música – É numa promoção da 
Federação Espírita que o Quarteto de 
Cordas Sonus se apresentará amanhã 
no Neuma Leão Buffett, em Morro 
Branco.

Homenagem – José Aurélio 
Guedes.

Missão – Desde a semana 
passada amigos natalenses de José 
Agripino Maia tentam descobrir se 
ele pisou na bola ou foi profético ao 
declarar que Aécio Neves apoiaria 
Marina Silva num segundo turno da 
eleição presidencial.

Requiem – Braz Carvalho da 
Silva, José Flamarion de Oliveira, 

Otavio Teixeira Muniz, Regina da Gama 
Cunha e Sylvia Ramalho Dantas.

Só um – Segundo acólitos de 
Fábio Faria, foi só num município do 
Seridó, Jucurutu, que sua candidatura 
à reeleição perdeu apoios para a de 
Felipe Maia.

Dilma – Vários indicadores 
econômicos e sociais do Brasil 
sugeriram em agosto uma leve 
recuperação na economia.

Dilma (2) – A venda de 
automóveis no Brasil caiu 7.4% em 
agosto em comparação com julho.

Dilma (3) – Repetindo o que 
somente Fernando Collor havia feito, 
o governo Dilma Rousseff adiou a 
contagem da população, feita a cada 
década, desta vez por dois anos.

Dilma (4) – Faltando quatro 
meses para seu fi m, o governo só 
fez metade das obras do Pac 2, que 
deveria ser sua melhor vitrine, segundo 
o décimo balanço ofi cial do programa.

Dilma (5) – O número de 
consumidores brasileiros com dívidas 
vencidas subiu 5,09%, em agosto, 
em relação ao mesmo período de 
2013, segundo levantamento do SPC 
e Confederação Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL).

Mérito – Segundo outros políticos 
de Mossoró, o que levou o prefeito 
Silveira Júnior a apoiar a candidatura 
de Galeno Torquato a deputado 
estadual foram os muitos talentos que 
o visitante lhe transmitiu.

Grana – A Mega-sena pagará 
sete milhões de reais hoje. Esta 
semana, o maior prêmio oferecido por 
loteria da Caixa são os 17,8 milhões da 
Timemania.  

Feriadão – Será prolongado o 
primeiro fi m de semana de outubro 
vindouro no Rio Grande do Norte. 
Transcorrerá na sexta-feira 3 o feriado 
estadual em homenagem aos Mártires 
de Natal, Cunhaú e Uruassu.

RN SE VOLTA PARA 
DEPOIMENTO DE CEVERÓ

As atenções do mundo político do Rio Grande do 
Norte se voltam nesta quarta-feira para o Congresso 
Nacional, a fi m de capturar detalhes de interesse 
local no depoimento que Nestor Cerveró, ex-diretor 
da área internacional da Petrobras, dará à comissão 
parlamentar de inquérito que investiga denuncias de 
corrupção na estatal.

Até produtora de televisão envolvida com 
propaganda partidária foi mobilizada para gravar 
o que ele disser que implicar o deputado Henrique 
Eduardo Alves (PMDB), presidente da câmara federal 
e líder em todas as pesquisas sobre intenções de votos 
em candidato a governador do Rio Grande do Norte.

Henrique apareceu na lista de 32 políticos 
de referência nacional fornecida à polícia federal 
pelo advogado Paulo Roberto Costa, ex-diretor de 
abastecimento e refi no da petrolífera. 

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Ninguém do governo foi citado nas denúncias”.
Dilma Rousseff, atual presidente da República e na época 
investigada presidente do Conselho de Administração da 
Petrobras, sobre a delação premiada de Paulo Roberto 
Costa, o diretor preso da estatal. Ela não viu que ao elencar 
32 políticos como envolvidos com o “Petralão”, Costa 
destacou o ministro de Minas e Energia, Edison Lobão.

Federalizar é preciso!
Os vergonhosos e desanimadores resultados obtidos pelas escolas 

públicas e privadas de cabo a rabo dos estados do Brasil na avaliação dos 
ensinos médio e fundamental – o Índice de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica, IDEB – deveriam, além de fazer corar os gestores de plantão 
de agora e dos últimos anos, levar toda a sociedade a exigir, ruidosa e pe-
remptoriamente, mudanças urgentes no setor, que padece com o desca-
so histórico que o país dispensa à educação básica, tão fundamental ao 
desenvolvimento do nosso pobre Brasil.

A saída para esse quadro de desmazelo com a educação, que nos 
transforma em uma nação fragilizada e inferiorizada diante de tantas 
outras nações de perfi l semelhante ao nosso dentre os chamados países 
emergentes, está em tomada de posições gerenciais que refl itam verda-
deiramente vontade e determinação política. A começar por uma causa 
que há muito é discutida no país e não saiu ainda do plano de ideias: a fe-
deralização da educação básica. 

Esta é uma bandeira que vem sendo defendida no Congresso Nacio-
nal insistentemente pelo senador Cristovam Buarque (PDT-DF), hoje 
uma voz quase isolada nessa luta, infelizmente. E no que consiste? Na 
transferência, para o governo federal, de toda a responsabilidade sobre a 
educação básica, papel que hoje é atribuído a estados e municípios, que, 
salvo raras exceções, se desincumbem da tarefa de custear a educação in-
fantil e os ensinos fundamental e médio mal e parcamente – ou porca-
mente, mesmo, é preciso admitir. 

Um dos pilares do projeto é a criação da carreira de Estado para o 
magistério. Com isso, professores hoje pertencentes às estruturas funcio-
nais de estados e municípios, que muitas vezes sequer têm capacidade 
de honras o piso salarial dos professores, passariam a integrar uma car-
reira nacional, com salários pagos pela União. Há, também, a previsão de 
investimentos federais para acabar com as disparidades na infraestru-
tura das escolas instaladas pelo país afora. As estruturas escolares, as-
sim como os salários pagos aos professores, seriam federais. Afi nal, não 
há sentido ou justifi cativa alguma para que alunos e professores pade-
çam em escolas de péssima qualidade nos estados mais pobres do país, 
enquanto nos estados mais ricos a qualidade do ensino é melhor. Isso só 
cristaliza a triste realidade de o Brasil, pela inexistência de um padrão na-
cional mínimo de qualidade, tratar como desiguais seus fi lhos que deve-
riam receber iguais chances de vida e sobrevivência.

Essa é uma bela bandeira. É um bom combate que merece ser travado.
Investir dessa forma na educação é dar, de fato, prioridade a uma 

área que é crucial para o desenvolvimento de qualquer país. É vergo-
nhoso que, no Brasil, ainda tenhamos milhões de analfabetos e outros 
milhões de analfabetos funcionais, aqueles indivíduos que são incapa-
zes de compreender um texto simples e que estão por todos os lados no 
nosso país.

Discorrer sobre esse assunto, obviamente, exige bem mais espaço do 
que esse aqui. Mas é importante que ele ocupe um pouco do tempo de 
todos os cidadãos. Afi nal, nestes tempos de tanta insegurança, nunca é 
demais lembrar:  investir em educação é investir, também, em prevenção 
à criminalidade.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras
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Editor 

Everton Dantas

FELIPE BÄCHTOLD
DE PORTO ALEGRE

Um quarto dos candida-
tos a governador pelo país está 
com as contas da campanha 
eleitoral no vermelho. São can-
didaturas que declararam des-
pesas mais altas do que a ar-
recadação nos dois primeiros 
meses da disputa, conforme 
dados informados ao TSE na 
semana passada. Em dezenas 
de casos, a diferença chega a 
ser milionária. Não por coinci-
dência, os maiores défi cits são 
de candidatos que não estão 
na frente das pesquisas. Em-
presas e doadores costumam 
favorecer quem possui maior 
chance de chegar ao poder. Em 
São Paulo, o petista Alexandre 
Padilha tem o maior saldo ne-
gativo do país, com R$ 35 mi-
lhões já declarados com des-
pesas e apenas R$ 4,1 milhões 
arrecadados.

A coordenação de campa-
nha dele afi rma que compu-
tou como despesa feita a previ-
são de gastos com contratos já 
fi rmados. A maior despesa de-
clarada do petista foi com uma 

produtora de TV e rádio –R$ 25 
milhões. Em Mato Grosso do 
Sul, Reinaldo Azambuja (PSDB) 
já gastou R$ 8 milhões acima do 
que arrecadou. O potiguar Ro-
binson Faria (PSD) teve despe-
sas de R$ 7,7 milhões e doações 
somadas de R$ 1,6 milhão.

Na Paraíba, as contas do tu-
cano Cássio Cunha Lima estão 
no vermelho apesar de ele ter 
aparecido na liderança no mais 
recente levantamento do Ibo-
pe –o saldo negativo é de R$ 4,2 
milhões. Mas seus dois princi-
pais rivais, o governador Ricar-
do Coutinho (PSB) e Vital do 
Rêgo (PMDB), estão em situa-
ção semelhante.

VERMELHO CONTA 
/ PARCIAL / LEVANTAMENTO DA FOLHA APONTA CONTAS DO VICE-GOVERNADOR ROBINSON FARIA COMO A QUE POSSUI 3ª MAIOR DIFERENÇA 
ENTRE ARRECADAÇÃO E DESPESAS, PERDENDO APENAS PARA CANDIDATOS DE SÃO PAULO E MATO GROSSO DO SUL   

PAULO NASCIMENTO 
DO NOVO JORNAL 

A SEGUNDA PRESTAÇÃO de contas 
das candidaturas ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) revelou 
que a campanha conduzida pelo 
vice-governador Robinson Faria 
(PSD) tem o terceiro maior rom-
bo dentre as campanhas à che-
fi a do executivo em todo o país. 
O dado foi revelado por meio de 
levantamento do jornalista Fe-
lipe Bächtold para o blog “Bra-
sil” (http://brasil.blogfolha.uol.
com.br/) , da Folha de São Pau-
lo. As contas foram apresenta-
das pelos políticos no início des-
te mês. 

A diferença entre a arrecada-
ção de Faria e seus gastos é um 
pouco superior a R$ 6 milhões, 
fi cando atrás apenas das cam-
panhas conduzidas por Reinal-
do Azambuja (PSDB-MS), com 
défi cit de R$ 8 milhões, e Ale-
xandre Padilha (PT-SP), que 
apresenta R$ 30,8 milhões gas-
tos acima do que foi arrecadado 
até o início de setembro. O can-
didato do PSD arrecadou, se-
gundo a sua prestação de con-
tas, R$ 1,63 milhão. Deste mon-
tante ele próprio foi doador de 
R$ 275 mil. Apesar do défi cit, 
Robinson gastou cerca de R$ 

630 mil a mais que seu concor-
rente direto ao Governo do Es-
tado, o deputado federal e pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados Henrique Eduardo Alves 
(PMDB), confi gurando o maior 
gasto de campanha neste pleito 
no Rio Grande do Norte.

A grande diferença entre as 
duas candidaturas ao executivo 

estadual no quesito “fi nanças” é 
o tamanho da arrecadação. Al-
ves está fora do “vermelho”, com 
uma sobra de caixa de R$ 12 mil 
por conta da arrecadação de R$ 
7,11 milhões. Assim, as disputas 
pelo comando do Governo do 
Estado e pela cadeira no Sena-
do Federal já consumiram pou-
co mais de R$ 22,1 milhões, de 

acordo com a segunda presta-
ção parcial de contas apresenta-
da pelos candidatos ao Tribunal 
Superior Eleitoral no início des-
te mês. Os gastos são puxados 
pelas duas principais chapas 
que concorrerem os cargos.  Os 
dados da segunda parcial foram 
divulgadas sábado recente e es-
tão disponíveis  no TSE. 

 ▶ Contas do vice-governador Robinson Faria (PSD) tem diferença de R$ 6,1 milhões entre arrecadação e despesas

FÁBIO CORTEZ / NJ

Longe das doações que 
proporcionam as grandes 
estruturas de campanhas, 
as candidaturas promovidas 
por partido de maior porte 
poderiam dar uma aula 
de austeridade e controle 
de contas. Pelo menos é o 
que se pode constatar na 
prestação de contas feita 
pelos candidatos do PSL, 
PSTU e PSOL aos postos de 
chefi a do Governo do Estado 
e Senado Federal.

Lailson de Almeida 
(PSOL) e Roberto Ronconi 
(PSL) são os extremos 
dessa situação. A dupla, 
candidatos ao Senado, não 
apresentarem qualquer 
receita de campanha, em 
muito menos gasto, há um 
mês da eleição.

O PSTU é ainda mais 
cirúrgico. Tanto Simone 
Dutra, candidata ao 
governo, como Ana Célia, 
postulante ao Senado, 
relataram ao TSE que 
gastaram exatamente o 
que tiveram de receita, 
vinda exclusivamente do 
“comitê fi nanceiro único”. 
No entanto, a prestação 
de contas delas lista as 
despesas apenas como 
“baixa de recursos”, sem 
apontar em que o dinheiro 
foi gasto.

A prestação de contas 
ainda indica que o 
advogado Araken Farias foi 
o candidato ao Governo 
com o menor custo. Ele 
gastou R$ 7.570 dos R$ 8 mil 
que entraram no caixa da 
campanha, sendo R$ 6 mil 
deles aportados pelo próprio 
Araken. 

O professor universitário 
Robério Paulino (PSOL), 
entre os “nanicos”, é o 
único que está com défi cit 
nas contas. O candidato 
socialista gastou R$ 3,7 mil a 
mais do que arrecadou, até 
este momento.

 ▶ Alexandre Padilha lidera o ranking, com R$ 30 milhões 

RODRIGO PETTERSON

NO VERMELHO: OS DEZ 
MAIORES ROMBOS

Alexandre Padilha (PT-SP):
R$ 30,8 milhões acima da arrecadação

Reinaldo Azambuja (PSDB-MS):
R$ 8 milhões

Robinson Faria (PSD-RN):
R$ 6,1 milhões

Eduardo Amorim (PSC-SE):
R$ 4,3 milhões

Cássio Cunha Lima (PSDB-PB):
R$ 4,2 milhões

Ricardo Coutinho (PSB-PB):
R$ 4,2 milhões

Vital do Rêgo (PMDB-PB):
R$ 3,6 milhões

José Melo (PROS-AM):
R$ 3,5 milhões

Gleisi Hoffmann (PT-PR):
R$ 2,9 milhões

Eduardo Braga (PMDB-AM):
R$ 2,9 milhões
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OS MAIORES ROMBOS:

 ▶ Reinaldo Azambuja, 2º 

BETO OLIVEIRA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

A AUSTERIDADE 
DOS NANICOS

A ÍNTEGRA DO UOL
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GOVERNO
/ IMPRENSA /  SECRETÁRIO ELIÉSER GIRÃO 
NOTIFICA NOVO JORNAL E EXIGE RETRATAÇÃO POR 
CONSIDERAR “PEJORATIVA” CRÍTICA FEITA SOBRE 
MOMENTO ATUAL DA SEGURANÇA PÚBLICA

O GOVERNO DO Estado, por meio do secretário de Segurança Pública e Defesa Social, ge-
neral de brigada do Exército da reserva remunerada, Eliéser Girão Monteiro, resolveu 
reagir a uma leve crítica feita por este NOVO JORNAL recorrendo a um artifício que era 
comum no tempo nada saudoso em que o país sofria os efeitos de uma ditadura. 

Naquela época, um censor, em geral militar e fi xado dentro das redações, tinha de 
aprovar ou desaprovar todo o conteúdo previsto para a edição do dia seguinte. 

Como forma de denunciar esse tipo de arbítrio, muitos jornais chegaram a publicar 
receitas culinárias em sua capa, sinalizando a restrição de liberdade. 

Este NOVO JORNAL está sendo ameaçado - apesar de ter a seu lado inúmeros dis-
positivos constitucionais que reforçam a liberdade de expressão, incluindo o direito à 
opinião - por ter feito, por meio de uma imagem fotográfi ca, uma crítica ao momento 
que o RN enfrenta na área da segurança pública. 

O jornal não vai publicar receita de bolo, como se fazia antigamente, também  por 

considerar que, felizmente, o momento é outro. Porém, faz questão de deixar registra-
do que não abrirá mão do direito de exercer a liberdade, duríssima conquista da socie-
dade brasileira.

A manifestação do jornal se deu em razão dos recorrentes casos de violência, que 
têm deixado a comunidade, em todos os níveis, amedrontada – e sem omitir o que as 
autoridades alegam estar realizando para restabelecer a ordem pública.

Este NOVO JORNAL entende que a publicação, na íntegra, da intimação extraju-
dicial encaminhada pelo secretário de Segurança Pública fala por si ao destoar do mo-
mento democrático vivido pelo país. É uma agressão a um direito arduamente conquis-
tado que, para o bem da democracia, precisa ser compartilhada, até para rechaçar esse 
tipo de atentado.

A truculência do governo volta-se contra o leitor e retrata um tipo de arrogância e 
prepotência que pareciam sepultados.

NOVO JORNAL
AMEAÇA

NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL

ILUSTRÍSSIMO SENHOR DIRETOR-GERAL DO “NOVO JORNAL”
Jornalista CASSIANO ARRUDA CÂMARA
Rua Frei Miguelinho, nº 33 – Ribeira – CEP 59012-180 – NATAL / RN

ELIÉSER GIRÃO MONTEIRO FILHO, brasileiro, casado, General de Brigada do Exército Brasileiro da 
Reserva Remunerada (R-1), atualmente exercendo o cargo de provimento em comissão de Secretário de 
Estado da Segurança Pública e da Defesa Social do RN, com endereço funcional na sede da Sesed, localiza-
do no Centro Administrativo do Governo do Estado – Prédio da EMATER, inscrito no CPF nº 453.123.467-
72 e portador da Cédula de identidade nº 011154892-1 (MD), vem à presença de Vossa Senhoria formular 
a presente NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL, em face desse Diretor-geral, pelas razões que passa a ex-
por para, ao fi nal requerer:

01. Certamente que é do conhecimento de Vossa Senhoria, que o NOVO JORNAL, edição do último 
dia 28 de agosto de 2014, publicou em sua primeira página, um híbrido de “fotomontagem” com “charge 
grotesco”, onde aparecem, além deste Secretário ao centro, o Comandante Geral da Polícia Militar, Cel PM 
FRANCISCO CANINDÉ DE ARAÚJO à sua direita e o Secretário Municipal de Segurança Pública e Defesa 
Social, Dr. PAULO CÉSAR FERREITA DA COSTA, com “balões” atribuindo “falas” ou “pensamentos” abso-
lutamente impertinentes, conforme adiante se vê:

02. Registre-se, por oportuno, que o próprio texto encartado for entre a “fotomontagem” já contradiz 
o conteúdo dos “balões”, quando expressa que “Cúpula da Segurança Pública se reúne com taxistas e 
motoristas de ônibus e promete mais ações para coibir assaltos e casos de violência”. 

03. No corpo da matéria às fl s.02, torna-se claro e inequívoco que os Gestores Estadual e Municipal da 
Segurança Pública, em momento algum fi caram inertes e apáticos diante dos justas e devidas reivindica-
ções dos presentes. Muito pelo contrário. Expressa textualmente a matéria:

TAXISTAS E MOTORISTAS receberam no início da noite de ontem a garantira de que as ações policiais 
para conter a violência serão intensifi cadas nos próximos dias. A garantia foi dada pelo Secretário de Segu-
rança do Estado, general Eliéser Girão, juntamente com o comandante geral da Polícia Militar. coronel Fran-
cisco Araújo, e o delegado geral da Polícia Civil. Adson Kepler” (sic). 

Eles estiveram reunidos com representantes dos sindicatos dos taxistas e dos rodoviários. ...
Este foi o terceiro encontro entre as entidades e a a segurança do Estado. ...
Ele relata que o secretário de segurança do Estado disse que não há orçamento sufi ciente para realizar as 

ações com maior efi ciência já que é necessário o pagamento de diárias para os policiais que realizam as blit-
zes. Além disso, não há o efetivo necessário para manter a presença policial nas ruas como se deseja. Mesmo 
assim, há a promessa de efetivas as ações.

... Contudo, eles saíram com melhores expectativas da reunião. Eles trabalharão em parceria com as polí-
cias para conter os ataques dos bandidos. “A polícia militar está trabalhando e agora contamos com um re-
torno melhor. Estamos com as polícias para inibir a violência”, explicou o secretário do Sindicato de Traba-
lhadores de Taxis em Natal (STTN), Eliaquim Martins.

De acordo com o coronel Francisco Araújo, o trabalho se dará por meio do sistema de rádio e de locali-
zação por GPS que os taxistas têm instalados nos veículos. “Vamos continuar com o esforço para inibir a 
ação dos bandidos, com patrulhamento, identifi cação e investigação. As medidas apresentaram resulta-
dos com diversas prisões nos últimos dias e investigações adiantadas de outros casos”, diz Araújo.

04. Desta forma e como facilmente se comprova mediante a expressa confi ssão desse matutino, inde-
vida, grotesca e impertinente com o conteúdo da matéria exposta, foi a inserção dos “balões” atribuindo 
“falas” ou “pensamentos” das Autoridades Públicas ali retratadas.

05. Depreende-se, obviamente e como consectário lógico, que esse matutino ao publicar a inserção de 
tais “balões”, gerou sentimentos pejorativos contra o Poder constituído, maculando a honra e a dignidade 
de quem está trabalhando diuturnamente em prol da sociedade norte-rio-grandense.

06. Certamente que Vossa Senhoria, na qualidade de experiente jornalista e agora proprietário de ve-
ículo de comunicação, sabe que tal conduta e procedimento extrapola, em muito, a propagada liberdade 
de imprensa assegurada constitucionalmente.

07. Não custa lembrar, em contrapartida, que a mesma Magna Carta também assegura principiologi-
camente, que “são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das pessoas, asse-
gurado o direito e indenização pelo dano material ou moral decorrente de sua violação” (art. 5º, X, 
CF, 1988). Também na legislação infraconstitucional, tanto na seara cível como na criminal existem previ-
sões de enquadramento do ilícito, quando verifi cado.

08. Registre-se, por oportuno, que seja feita Justiça à Gestão a cargo do Notifi cante, pois:

a) desde que assumiu a titularidade da Sesed em 14.03.2014, obteve na 1ª fase da gestão, expressos 
elogios da opinião pública pelos resultados da segurança pública durante os jogos da Copa do Mundo de 
2014;

b) reconhece-se, outrossim, que algumas ocorrências negativas na segurança pública estão a aconte-
cer, fruto provavelmente de gestões que deixaram os efetivos policiais em nível bem abaixo do mínimo 
aceitável;

c) adotou a atual Gestão postura ativa de provocar mudanças nos policiamentos preventivo e investi-
gativo, o que já tem sido notado pela população;

d) tem-se dialogado constantemente com os diversos segmentos integrantes da sociedade potiguar, 
na busca de soluções urgentes para o combate à violência e à criminalidade;

e) os índices de homicídio estão regredindo e, há mais de três semanas que não há registro de assaltos 
a bares e restaurantes;

f) com algumas prisões realizadas nas duas últimas semanas, já se reduziu bastante o número de as-
saltos a ônibus e taxistas;

g) isto, só demonstra o acerto da estratégia adotada, o que não condiz com a comparação utilizada de 
que “não falamos”, “não vemos” e “não ouvimos”.

09. Diante de todo o exposto, formula este Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa Social, 
por meio desta NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL, expresso pedido de retratação desse NOVO JORNAL 
nos seguintes termos:

a) que seja publicada, neste Periódico, em qualquer edição até o dia 14 de setembro de 2014, no mes-
mo local, com idênticas dimensões e mesmo destaque, a foto original da reunião ocorrida, sem os “balões” 
indevidos e com o seguinte texto grafado logo abaixo da mesma:

“A foto acima trata-se de republicação da veiculada na edição deste Novo Jornal de 28 de Agosto 
de 2014, na qual foi inserida “balões” indevidos. Dessa forma atende-se integralmente à Notifi cação 
Extrajudicial dirigida a este matutino pelo Excelentíssimo Senhor Secretário de Estado da Seguran-
ça Pública e Defesa Social”. 

b) havendo a retratação desse matutino, compromete-se o Notifi cante a dar este assunto por encerra-
do, nada mais requerendo a qualquer título e em qualquer esfera de Poder e ramo do direito.

10. Todavia e na hipótese de Vossa Senhoria não acolher a presente NOTIFICAÇÃO,  não se retratando 
no prazo fi xado e na forma delineada no item anterior, servirá esta para prevenir a responsabilidade des-
se matutino e do seu Diretor-geral diante do que publicou, além de prover conservação e ressalva dos di-
reitos deste Notifi cante.

Nestes Termos,
Pede e Espera Deferimento.

Natal (RN), 1º de setembro de 2014

General ELIÉSER GIRÃO MONTEIRO FILHO 
Secretário de Estado da Segurança Pública e da Defesa Social

Cúpula da Segurança 
Pública se reúne com 

taxistas e motoristas 
de ônibus e promete 

mais ações para 
coibir assaltos e 
casos de violência, 
medida que não 
agrada a todos 

e gera críticas 
por parte dos 

profi ssionais.

Não falo Não ouçoNão vejo
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Editor 

Moura Neto

De acordo com o Centro 
Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais 
(Cemaden), do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI), que monitora as 
condições pluviométricas de 
oito regiões da capital potiguar, 
o bairro de Mãe Luíza registrou 
nos dois últimos dias 78 
milímetros (mm) de chuva. Em 
Ponta Negra, outros 64 mm. O 
ponto com maior ocorrência de 
chuvas foi em Nossa Senhora da 
Apresentação, na Zona Norte, 
que contabilizou 124 mm de 
chuvas. 

Segundo informações 
da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande 
do Norte (Emparn), as chuvas 
não darão trégua nos próximos 
dias. Segundo o meteorologista 
Gilmar Bristot, uma frente fria 
vinda da Bahia foi a responsável 
pelas pancadas de chuva das 
últimas 48 horas. “A previsão 
é de que continue chovendo 
até quinta-feira durante as 
madrugadas e manhãs”, sinaliza. 

A Marinha do Brasil 
divulgou ontem um alerta aos 
navegantes da área do litoral do 
Rio Grande do Norte. A previsão 
é de que fortes ressacas, com 
ondas de até dois metros e 
meio, possam atingir o litoral da 
cidade até amanhã. A Capitania 
dos Portos recomenda que as 
embarcações de pequeno porte 
evitem navegar no mar neste 
período.

Enquanto as atenções da De-
fesa Civil Municipal estavam vol-
tadas para Mãe Luíza, um desmo-
ronamento assustou parte dos fre-
quentadores da Praia de Ponta Ne-
gra. A escadaria entre as ruas do Rio 
e Erivan França ruiu e derrubou ain-
da dois postes da rede elétrica. Boa 
parte do bairro passou a manhã in-
teira sem fornecimento de energia. 

O deslizamento de terra tam-
bém causou a suspensão das aulas 
de um curso de formação de mari-
nheiros mercantes. “Eu ouvi um ba-
rulho e corri para a rua. Vi que o solo 
cedeu e os postes caíram. Foi deses-
pero”, conta Dácio Gomes, 33. O pré-
dio da escola de formação foi evacu-
ado pela Defesa Civil, mas a estrutu-
ra predial não foi comprometida. 

Outro aluno do curso, Jeferson 
Brito, 31, conta que parte da esca-
daria já estava destruída pela ma-
nhã. “Ocorreu um deslizamento 
de terra, mas pensava que não se-
ria algo de tão grave. Por volta das 
9h ouvi um estrondo e as pessoas 
gritando”, lembra.

O terreno envolvido no des-
moronamento estava passando 
por uma reforma. A propriedade 
seria transformada num estacio-
namento. Na hora em que a ter-
ra deslizou, um grupo de 12 ope-
rários trabalhava no local. Nin-
guém se feriu. “Iríamos reforçar o 
muro de arrimo, mas um buraco 
se abriu e os dois postes caíram. 
Foi um susto grande”, diz Manoel 

da Silva Barbosa, 34, um dos que 
trabalham na obra. 

Segundo Eugênio Soares, da 
Defesa Civil, o encanamento de es-
goto da rua do Rio rompeu e cau-
sou o desmoronamento. “Primei-
ro destruiu a escadaria. Depois 
disso, as águas acabaram abrindo 
um buraco no solo da obra do es-
tacionamento. Com as fundações 
fragilizadas, os dois postes acaba-
ram caindo”, detalha.

Foram isolados três imóveis – 
duas residências e a escola de for-
mação da Marinha Mercante. Não 
há risco de novos desabamentos. 
Um trecho da rua do Rio está inter-
ditado para o tráfego. A via fi cou fe-
chada até a retirada dos postes elé-
tricos pela Companhia de Energé-
tica do Rio Grande do Norte (Co-
sern). O fornecimento de energia 
foi retomado ontem à tarde.

A APOSENTADA MARIA dos Carmo 
Góis, 74, ainda está se recuperan-
do do susto. Moradora do bairro de 
Mãe Luíza, na Zona Leste de Natal, 
ela passou o dia ontem de pron-
tidão em frente à cratera aberta 
há três meses na rua Guanabara, 
após testemunhar mais um des-
lizamento de terra com as últi-
mas chuvas. A sujeira interrompeu 
mais uma vez o trânsito da aveni-
da Silvio Pedroza, um dos princi-
pais corredores turísticos da área. 
Em Ponta Negra, outro desmoro-
namento também assustou quem 
caminhava pelo calçadão da praia.

Em Mãe Luíza, o deslizamen-
to ocorreu logo nas primeiras ho-
ras da manhã. A terra cobriu parte 
da avenida Silvio Pedroza, na Praia 
do Meio.  O trecho viário foi inter-
ditado por volta das 5h30, gerando 
congestionamentos. 

As chuvas também romperam 
parte das tubulações de canaliza-
ção de águas pluviais da rua Guana-
bara. “A infi ltração pode causar no-
vos deslizamentos”, teme a aposen-
tada Maria do Carmo. Desde o dia 
14 de junho, data do maior desmo-
ronamento de terra, quando 40 re-
sidências foram destruídas, ela divi-
de a casa de dois quartos com ou-
tras 10 pessoas. Todos desalojados 
por conta dos deslizamentos ocor-
ridos naquela rua. “A cratera levou 
as casas da minha família. Só restou 
mesmo a minha”, contabiliza.

O medo da população é de que 
novos deslizamentos acabem por 
destruir mais residências. Des-
de junho, de acordo com estima-
tivas da Defesa Civil Municipal, a 

encosta foi palco de seis desmoro-
namentos. “Eu tive duas casas le-
vadas pelas chuvas. Fui muito pre-
judicado e não vi melhorias aqui”, 
reclama o comerciante Francisco 
Gomes de Souza, 51. 

Ele tem um pequeno comércio 
na rua Guanabara. O empreendi-
mento foi parcialmente interdita-
do pela Defesa Civil Municipal. O 
prédio construído ao longo dos úl-
timos 15 anos teve o primeiro an-
dar fechado. “Eu alugava quartos. 
Perdi uma fonte de renda”, conta.

Visitando a casa pela primei-
ra vez desde que o primeiro des-
moronamento ocorreu, a dona de 
casa Marileide Bezerra dos San-
tos, 45, temia que a casa sofres-
se algum tipo de dano por conta 
das chuvas incessantes. “Eu estou 
morando longe daqui, mas resol-
vi visitar a minha casa. Queria ver 
como ela está hoje. Espero poder 
voltar um dia”, lamenta.

A Prefeitura de Natal já dis-
põe dos R$ 8,3 milhões, prometi-
dos para a reforma que irá trans-
formar o local numa área de con-
vivência, arborizada e com acessi-
bilidade, unindo o bairro à orla. O 
dinheiro foi liberado pelo Ministé-
rio das Cidades, mas o início dos 
serviços aguarda a desapropria-
ção de propriedades ao longo da 
rua Guanabara.

O diretor da Defesa Municipal, 
Eugênio Soares, passou boa parte 
da manhã avaliando os prejuízos 
causados pelo desmoronamento. 
“O trabalho é acompanhar a evo-
lução das chuvas”, diz. 

Segundo Soares, a Companhia 
de Águas e Esgotos (Caern) foi 
acionada para religar a canaliza-
ção pluvial. Os trabalhos foram re-

alizados durante a tarde de ontem. 
“Apesar do deslizamento de terra, a 
situação é tranquila”, conta.

O trânsito próximo ao bairro 
de Mãe Luíza sofreu interdições a 
partir das 5h30 da manhã. Segun-
do o diretor de trânsito da Secre-
taria Municipal de Mobilidade Ur-
bana (Sttu), Sebastião Saraiva, al-
guns acessos para a avenida Silvio 
Pedroza foram fechados por con-
ta dos riscos de desmoronamen-
to de terra.

Um trecho da avenida Sena-
dor Dinarte Mariz (Via Costeira) 
foi fechado pelos agentes de trân-
sito durante boa parte da manhã. 
O trânsito fi cou obstruído entre a 
rua João XXIII, na entrada do bair-
ro de Mãe Luíza, até a rótula da 
Ladeira do Sol, na Praia no Meio. 
Após a retirada de parte da terra 
que deslizou, o trânsito foi libera-
do por volta das 10h. “Se as chuvas 
continuarem, o trânsito será inter-
ditado novamente”, frisou Saraiva.

TERRA POR 
ÁGUA ABAIXO

/ TEMPO RUIM /  POPULAÇÃO DE MÃE LUIZA VOLTA 
A TEMER NOVOS DESLIZAMENTOS COM AS ÚLTIMAS 
CHUVAS; EM PONTA NEGRA, ESCADARIA DESMORONA, 
DERRUBA POSTES E ASSUSTA MORADORES 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ A sujeira interrompeu mais uma vez o trânsito da avenida Silvio Pedroza, um dos principais corredores turísticos da cidade

 ▶ Maria dos Carmo Góis, aposentada: plantão em frente à cratera 

 ▶ Francisco Gomes de Souza, comerciante: duas casas levadas pelas chuvas

 ▶ Eugênio Soares, diretor da Defesa Municipal: avaliando os prejuízos

 ▶ Sebastião Saraiva, diretor de trânsito da STTU: riscos de desmoronamento

 ▶ Escadaria entre as ruas do Rio e Erivan França ruiu e derrubou dois postes

 ▶ Dácio Gomes, aluno da Marinha 

Mercante: “O solo cedeu e os postes 

caíram. Foi desespero”

DESLIZAMENTO 
EM PONTA NEGRA

CHUVA E RESSACA 
ATÉ AMANHÃ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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O pesquisador 

Nascido em Brasília, 
no Distrito Federal, Adrian 
Antonio Garda graduou-
se em Ciências Biológicas 
pela Universidade de 
Brasília (UnB) em 1999. 
Na sequência ingressou 
no mestrado em Biologia 
Celular e Estrutural, na 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), curso 
que concluiu em 2002. O 
doutorado em Zoologia foi 
feito nos Estados Unidos, na 
Universidade de Oklahoma, 
e concluído no ano de 2007.

Atuando como 
professor da UFRN desde 
2009, Garda inscreveu 
projetos para mapear a 
fauna da caatinga brasileira 
por acreditar que há muito 
pouca gente engajado 
nesse tipo de pesquisa. 
“As pessoas tendem a 
achar que é um bioma 
simples, que não pode 
oferecer mais nada, mas a 
caatinga é repleta de vida, 
conhecemos muito pouco 
dela, especialmente falando 
em répteis e anfíbios. Ainda 
há muito a ser descoberto”, 
pontuou.

Segundo o especialista, 
descobrir uma nova 
espécie, por si só, não é 
uma grande revolução, 
já que é relativamente 
comum, que aconteça – 
de 2012 para cá foram 
mais de 80 anfíbios e 
répteis no Brasil. A própria 
UFRN tem pesquisadores 
que anunciam inúmeras 
descobertas todo ano, tanto 
de anfíbios e répteis como 
invertebrados, fungos ou 
peixes. O intuito maior de 
ampliar o conhecimento 
acerca desse bioma é 
aumentar a capacidade de 
protegê-lo. 

Para conduzir os 
projetos, a equipe do 
professor faz expedições de 
30 dias pelas unidades de 
conservação de proteção 
integral da caatinga em 
toda a região nordeste, 
onde capturam animais 
para estudos e catalogam 
os resultados. Nas 
andanças, os pesquisadores 
se alojam em modernas 
bases para pesquisadores 
– quando há – ou em 
acampamentos sem 
energia elétrica. Tudo em 
nome da ciência. “Como 
podemos proteger algo 
que não conhecemos? A 
caatinga sofre demais com 
os efeitos do aquecimento 
global, então é urgente que 
possamos traçar estratégias 
para minimizar os impactos 
para a biodiversidade. 
Acredito que ainda há muita 
coisa para nos fascinar por 
aí”, fi nalizou.

COM MAIS DE 80% do seu território 
ocupado pela vegetação de caatin-
ga, o Rio Grande do Norte pouco 
conhece seu principal bioma. Tido 
popularmente como terra seca e 
“sem vida”, o semiárido potiguar é, 
na verdade, um ambiente riquíssi-
mo em biodiversidade, como pro-
va a descoberta recente de uma 
espécie de anfíbio por uma equipe 
de pesquisadores do Laboratório 
de Anfíbios e Répteis da Caatinga 
(LAR) da UFRN.

Facilmente encontrada em 
grande parte do Estado, a pequena 
rã Pseudopaludicola pocoto reúne 
características únicas dentro do 
vasto universo dos anuros encon-
trados na América Latina. O pecu-
liar batismo da espécie faz referên-
cia ao coaxar do animal, um som 
em tercinas que lembra o trote de 
um cavalo em marcha (“pocotó”). 

O trabalho de pesquisa que 
possibilitou a descoberta da nova 
espécie de anfíbio foi conduzido 
através de uma colaboração entre 
pesquisadores de diversas univer-
sidades brasileiras, como UFRN, 
Universidade Estadual de São Pau-
lo (Unesp – Rio Claro), Universida-
de Federal de Campina Grande 
(UFCG) e Universidade Federal do 
Rio Grande (Furg). O pesquisador 
brasiliense Adrian Garda, profes-
sor do Departamento de Botâni-
ca e Zoologia da UFRN e orienta-
dor do trabalho, explicou que duas 
equipes distintas haviam iniciado 
estudos sobre a mesma variedade 
de rã, até então desconhecida, ao 
mesmo tempo. 

Ainda que pareça improvável, 
o professor explicou que esse tipo 
de ocorrência é bastante comum 
no meio científi co. “Dá muita briga 
inclusive, para decidir quem leva 
crédito; quem ‘viu primeiro’, literal-
mente. Coisas de seres humanos. 
Nós, no entanto, resolvemos o im-
passe de maneira cordial. Propu-
semos um trabalho colaborativo e 
publicamos com créditos para to-
dos os pesquisadores”, contou.

No RN, a descoberta da Pseudo-
paludicola pocoto ocorreu em meio 
ao desenvolvimento de um proje-
to do Departamento de Zoologia 
da UFRN fi nanciado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífi co e Tecnológico (CNPq) e pelo 
Instituto Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade (ICMBio). 
A ação, ainda em curso, tem como 
objetivo fazer um levantamento da 
fauna típica da caatinga em nove 

unidades de conservação de prote-
ção integral do bioma espalhados 
pela região Nordeste.

Noite fechada na Escola Agrí-
cola de Jundiaí, no município de 
Macaíba, região metropolitana da 
capital potiguar. Um dos orientan-
dos do doutor Adrian Garda, Fe-
lipe Medeiros, coletava girinos na 
lagoa da instituição para sua pes-
quisa quando ouviu um trinado 
diferente, vindo da beira d´água. 
O canto em galope ritmado, aliado 
à escuridão do momento, chamou 
a atenção do estudante, que rela-
tou o observado ao professor.

“O Felipe estranhou primei-
ro por nunca ter ouvido aquele 
padrão de canto, depois por con-
ta do horário, já que todas as de-
mais espécies do gênero Pseudo-
paludicola costumam coaxar em 
horários crepusculares, ou seja, no 
amanhecer e no anoitecer”, expli-
cou o pesquisador.

Após esse primeiro momento, 
começou a busca por informações 
sobre as características observa-
das na minúscula rã com voz ca-
valar. Em conversas com colegas 
de outras universidades, nas quais 
foram trocados áudios contendo 
amostras dos coaxos das demais 
espécies, a equipe da UFRN per-
cebeu que não havia coincidência 
com quaisquer outros anuros do 
gênero Pseudopaludicola.

O tipo de canto utilizado por 
esses animais é determinante para 
o desígnio da espécie. Conforme 
esclareceu Garda, entre os anfí-
bios apenas os machos cantam, e 
a prática tem o objetivo de atrair 
as fêmeas. Justamente por con-
ta disso, o padrão utilizado pelos 
animais é de extrema importância 
para o reconhecimento de novas 
espécies. “Uma fêmea só responde 
ao chamado dos machos de sua 
espécie. Se existe um padrão di-
ferente, provavelmente será uma 
nova espécie”, contou.

Para comprovar que o animal 
encontrado era, de fato, uma des-
coberta, os pesquisadores precisa-
ram seguir os protocolos da socie-
dade científi ca internacional. Após 
estudos comparativos com outras 
amostras de espécies coletadas em 
outros centros de pesquisa, foi pu-
blicado um artigo declarando a des-
coberta da nova espécie em uma 
revista científi ca especializada em 
herpetologia, a ciência que estuda 
anfíbios e répteis. Assinam o artigo, 
além de Garda, Felipe de Medeiros 
Magalhães, Daniel Loebmann, Mar-
celo Nogueira de C. Kokubum e Cé-
lio Fernando Baptista Haddad. 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

/ DESCOBERTA /  LABORATÓRIO DE ANFÍBIOS E RÉPTEIS DA CAATINGA DA UFRN DESCOBRE 
NOVA ESPÉCIE DE RÃ, IDENTIFICADA PELO CANTO, QUE LEMBRA O TROTE DE UM CAVALO 

RÃZINHA POCOTO

COMO PODEMOS PROTEGER ALGO QUE NÃO 
CONHECEMOS? (....) É URGENTE QUE POSSAMOS 
TRAÇAR ESTRATÉGIAS PARA MINIMIZAR OS 
IMPACTOS PARA A BIODIVERSIDADE.”

Adrian Garda
Pesquisador 

Mais recente descoberta 
em seu gênero, a rã que canta 
em ritmo de cavalgada é a 19ª 
espécie catalogada como Pseu-
dopaludicola. Com ocorrên-
cia comum em toda a Améri-
ca do Sul, esses anfíbios são 
pequenos e fi sicamente mui-
to parecidos com algumas das 
demais espécies de mesmo gê-
nero. A pocoto, todavia, possui 
duas características exclusivas 
– o padrão de canto em terci-
nas e o hábito de coaxar duran-
te a noite fechada.

“Acreditamos que essa mu-
dança em relação ao horário 
de coaxar seja indício de um 
mecanismo de adaptação por 
conta do clima mais ameno da 
madrugada, no bioma da caa-
tinga”, afi rmou Adrian Garda.

A mais nova descoberta 
dos pesquisadores é relativa-
mente comum em toda a re-

gião de caatinga do Estado. A 
equipe já localizou amostras 
nos estados de Pernambuco, 
Paraíba e Ceará, além do Rio 
Grande do Norte. Também há 
relatos da presença da Pseu-
dopaludicola pocoto no ser-
tão de Minas Gerais, mais ain-
da não houve registro formal 
da observação.

A rã, a exemplo de outros 
anfíbios, se alimenta basica-
mente de invertebrados, como 
insetos ou centopeias – o prin-
cipal papel dela no ecossiste-
ma, inclusive, é o de regular a 
população de insetos. A poco-
to tem muitos predadores na-
turais, como sapos maiores, 
peixes, aves, aranhas e serpen-
tes. Ainda que sirva de alimen-
to a tantas espécies, “não exis-
te qualquer indicação de que a 
espécie esteja ameaçada de ex-
tinção”, segundo Adrian Garda.

POCOTO É A 
19ª DA ESPÉCIE

 ▶ Pocoto, a rã que canta num horário diferente das outras

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

registro de preços para eventual contratação de empresa prestadora de serviços de
locação de equipamentos diversos (arquibancada, pórticos, estandes, pavilhões, palco,
treliças, grades de isolamento, sonorização, tablados, tendas, projetor, pisos em madeira
e grupos geradores), para realização de eventos visando atender às necessidades dos
órgãos da administração pública direta, indireta, autarquias e fundações, fundos
especiais, empresas públicas, sociedade de economia mista e demais entidades
controladas direta e indiretamente pelo Governo do Estado do Rio Grande do Norte, na
capital e no interior do Estado

24 de setembro de 2014, às 09:00
horas

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 24/2014-RP -SEARH
PROCESSO Nº 101.570/2013-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH através de seu
Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o certame acima, cujo objeto consiste no

. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na
internet, no site: . Qualquer informação será prestada pelo fone/fax: (84) 3232-
2125 ou, pelo e-mail: . Os envelopes, contendo as propostas de preços e os
documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia

(data da abertura) no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do RN - BR. 101 - Bloco
08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 09 de setembro de 2014.
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 062/2014

Objeto

tipo menor preço por lote
24/09/2014, às 09h00

24/09/2014 10h00min

Sandra Maria dos Santos Pinheiro

: Registro de Preços para futuras aquisições de medicamentos para atender aos usuários
beneficiados por Decisões Judiciais, pelo período de 12 (doze) meses. A CPL/SESAP, no uso de
suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico,

, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e
Contratos vigentes. A abertura das propostas será no dia e a sessão de
disputa será no dia e terá início às , no site . (Horário
de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com nº de
identificação: 543706 e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-
2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min, de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 09 de setembro de 2014.
- SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA - SESAP
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

O VALOR DE referência de R$ 361 
milhões passará a ser o teto na 
licitação da Companhia de Ser-
viços Urbanos de Natal (Urba-
na), empresa responsável pela 
limpeza pública na capital po-
tiguar, conforme divulgado on-
tem pela manhã, durante uma 
audiência pública na Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB). 
Uma segunda audiência deverá 
acontecer no dia 30 de setem-
bro, de acordo com o presiden-
te da Urbana, Johnny Costa. Ele 
estima que a conclusão do pro-
cesso licitatório deva acontecer 
na primeira quinzena de janeiro 
de 2015.

A mudança do valor de refe-
rência para teto é uma das prin-
cipais novidades neste novo 
processo, uma vez que na licita-
ção cancelada há quatro meses 
os valores oferecidos pelas em-
presas à Prefeitura fi caram mui-
to acima do montante estipula-
do, ocasionando o cancelamen-
to da licitação.  

Costa diz que os serviços 
serão divididos em três lotes. 
O primeiro compreende as zo-
nas Norte (apenas para a lota-
ção de equipamentos) e Oes-
te, totalizando um montante 
de R$ 166 milhões. As regiões 
Sul e Leste estão no lote 2, e re-
presentam um total, no máxi-
mo, R$ 137 milhões. Já o ter-
ceiro lote é referente à locação 
de equipamentos - a Urbana 
fará, sozinha, o transbordo do 
lixo (deslocamento para tria-
gem e, em seguida, para o ater-
ro sanitário) - e vai representar 
um total em dinheiro de R$ 57 
milhões.

Houve um acréscimo de 
7% em relação ao último edital 
apresentado, pois foram levados 
em consideração os reajustes da 
infl ação do período e o salário 
da categoria. Será considerada 
vencedora da licitação a empre-
sa que, para cada lote de ope-
ração, oferecer o menor preço, 
juntamente com as garantias de 
que possui capacidade adminis-
trativa e técnica para cumprir o 
serviço. 

A audiência de ontem foi o 
primeiro passo, segundo a as-
sessoria jurídica da Urbana, 
para a formalização da propos-
ta fi nal da licitação do lixo de 
Natal. Sugestões podem ser en-
caminhadas à companhia até o 
dia 26 de setembro e elas serão 
conhecidas no dia 30 do mesmo 
mês, em uma audiência pública 
também realizada no auditório 
da OAB. 

A Urbana aproveitou a base 
de uma proposta aprovada pelo 
Tribunal de Contas do Rio Gran-
de do Norte (TCE-RN), fazendo 
poucas modifi cações no docu-
mento. Elas dizem respeito prin-
cipalmente aos serviços ligados 
à Copa do Mundo e aos salários 
de 2013, realidade que não fará 
parte do próximo processo. 

Outros serviços na cidade 
foram incluídos, como a lim-
peza de vielas e ruas de menor 
porte. 

O edital consolidado será pu-
blicado no Diário Ofi cial do Mu-
nicípio e em um jornal de circu-
lação nacional entre os dias 22 e 
24 de outubro. As empresas têm 
30 dias para retirar as propostas. 

A etapa seguinte é a aber-
tura dos envelopes para habili-
tação das companhias que irão 
participar da licitação. A previ-

são é de que isso ocorra no dia 
28 de novembro.

As propostas de orçamen-
tos apresentados pelas empre-
sas serão abertas no dia 19 de 
dezembro e a homologação das 
novas prestadoras dos servi-
ços de limpeza pública em Na-
tal deve acontecer no dia 7 de 
janeiro.

Jonny Costa acredita que 
o processo, desta vez, terá um 
desfecho dentro do calendá-
rio previsto. “Fizemos um es-
tudo criterioso com o acompa-
nhamento dos órgãos de fi scali-
zação e controle do Estado e te-
mos a convicção de que todos 
os prazos serão respeitados”, fa-
lou ele. 

A operação de coleta de lixo 
e limpeza da Urbana utiliza 100 
veículos, 1.200 empregados efe-
tivos do órgão e 400 trabalhado-
res terceirizados. Mas esse nú-
mero deverá aumentar. 

Com a aprovação do plane-
jamento da nova licitação, a fro-
ta para atender a cidade passa-
rá para 200 veículos e o núme-
ro de agentes de limpeza subirá 
de 200 para 700, todos atuando 
em conjunto com os funcioná-
rios da Urbana.

O edital também prevê que 
o pagamento das empresas não 
será mais feito por peso coleta-
do, mas sim pelo serviço pres-
tado, exceto o de coleta domi-
ciliar, que vai continuar com o 
pagamento vinculado ao peso 
do que for recolhido. Para me-
lhorar o sistema de fi scalização, 
todos os veículos e equipamen-
tos terão um GPS integrado. Os 
serviços de coleta seletiva e o 
fortalecimento da limpeza das 
praias estão contemplados no 
documento.

LIXO NO TETO
/ PROCESSO /  URBANA DETERMINA LIMITE DE R$ 361 MILHÕES PARA LICITAÇÃO DA LIMPEZA PÚBLICA NA CAPITAL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

VALORES ACIMA DO ESPERADO
O último processo licitató-

rio foi cancelado pela Urbana 
porque as duas únicas empre-
sas que participaram do proces-
so não concordaram em baixar 
o preço dos serviços, fi xado na 
ocasião em R$ 341 milhões. 

As duas fi nalistas foram a 
Construtora Marquise S/A e Vi-
tal Engenharia Ambiental S/A, 
que já operavam no sistema de 
limpeza por meio de contrato 
emergencial, mas a Comissão 
Permanente de Licitação da Ur-
bana considerou desclassifi ca-
das todas as propostas apresen-
tadas por elas para os três pri-
meiros lotes restantes.

A Urbana aplicou o artigo 
24 da Lei 8.666 (Lei de Licita-
ções), que prevê a dispensa de 
licitação para contratação de 
empresa para a realização dos 
serviços.

HISTÓRICO

O processo licitatório da Urbana tem sido conturbado desde que o TCE 
suspendeu o processo, em julho de 2012, por falhas no edital. 

Um pouco mais de um ano depois, em agosto de 2013, o TCE 
suspendeu novamente a licitação por problemas de cálculos nas que 
ocasionariam sobrepreço de R$ 11,6 milhões, para um valor global de R$ 
369,4 milhões. 

Em janeiro desde ano, a empreas Marquise contestou a 
documentação das concorrentes Vital Engenharia Ambiental e Corpus 
Saneamento e Obras. 

Três empresas foram eliminadas em 27 de fevereiro de 2014: a 
ETC – Empreendimentos e Tecnologia em Construção LTDA, a Torre 
Empreendimentos Rural e Construção LTDA e a Corpus Saneamento 
Ambiental LTDA, mantendo apenas a Vital e a Marquise, que já operam o 
serviço.

No dia 13 de maio, a Urbana desclassifi cou as duas empresas que 
restaram no processo e anunciou o convite de contratação direta para 
limpeza urbana. 

FIZEMOS UM ESTUDO 
CRITERIOSO E TEMOS 
A CONVICÇÃO DE QUE 

TODOS OS PRAZOS 
SERÃO RESPEITADOS”

Johnny Costa
Presidente da Urbana

 ▶ ‘Marquise’ e ‘Vital’ foram fi nalistas da licitação passada, mas não aceitaram teto fi xado em R$ 341 milhões

 ▶ Novo edital prevê que o pagamento das empresas não será mais feito por peso coletado, e sim pelo serviço prestado

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Sadepaula

 ▶ Alice Freitas, Marcus Aurélio, Roberto 

Gurgel, Rebeka Monte e Onofre Neto se 

esbaldando na Pink Elephant

A vida é um jogo do qual ninguém pode 
retirar-se, levando apenas os lucros.”

André Maurois (1885 – 1967)

Romancista e ensaísta francês
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ELIAS MEDEIROS FOTOS: D’LUCA / NJ

Dance com Sold 
Out na Pink 
Elephant.

Fotos
1. Caio Oliveira, Eliana Lima e 

Lourdinha Alencar
2. Nelson Solano e Conceição
3. Ceiça Monterey e Getúlio Soares
4. Jota Oliveira Ladeado por Ricardo 

Luiz e Kleber Lisboa
5. Ricardo Bittencourt Renata Teles 

com Soraya e José Rosendo
6. Cristina e Achieta Pinto

?
VOCÊ 
SABIA
Que o acordo entre o 
Ministério da Saúde e a 
Associação das Indústrias 
da Alimentação tem como 
objetivo reduzir em 1,8 mil 
toneladas de sódio dos 
alimentos até o fi nal de 2014? 
E que segundo o Ministério, 
a recomendação diária de 
consumo de sódio para um 
adulto é de, no máximo, 1,7 
g, o que equivale a 5 gramas 
de sal, equivalente a uma 
colher de chá (5ml)? Que para 
Suzana Ribeiro, nutricionista 
do Hapvida Saúde, é 
fundamental a ação do 
Ministério da Saúde, já que o 
número de doenças crônicas 
como hipertensão diabetes e 
obesidade vêm aumentando 
na sociedade?

2

3

4

5

6

1

No ônibus
O bêbado entra no ônibus e senta 
do lado de um padre, que olha para 
ele com ar de piedade próprio dos 
verdadeiros santos e diz:
– Você não vê que esse caminho vai 
te levar para o inferno, meu fi lho?
– Puta que pariu! Peguei o ônibus 
errado outra vez!

4ª Musical
Hoje tem agitação cultural do 
Mercado de Petrópolis às 18h30: 
Bruna de Carlo, violão e voz, e 
Victor Jr., saxofone e gaita, voltam a 
se apresentar diante dos inúmeros 
pedidos. Imperdível!

Jurisprudência
O escritório potiguar Armando Holanda Advogados Associados, por 
meio do advogado Antônio Pereira, conseguiu importante decisão 
liminar no Conselho Nacional de Justiça – CNJ, em face de decisão 
administrativa do Tribunal Regional Eleitoral de Pernambuco. O 
instrumento suspende decisão do TRE/PE que impunha ao cliente 
penalidade de licitar e contratar com todos os níveis e órgãos da 
Administração Pública Nacional, restringindo a penalidade apenas 
ao seu órgão prolator. A decisão devolve ao cliente a possibilidade 
de exercer seu ofício, determinando modifi cação da restrição feita 
no Sistema de Cadastramento Unifi cado de Fornecedores - SICAF.

Mundo digital
Técnicos da empresa Linear 
Hitachi iniciaram na última 
semana os ajustes fi nais 
do transmissor digital da 
TV Assembleia, instalado 
no parque de transmissão 
da emissora, no bairro 
de Mãe Luiza, em Natal. 
A torre de 50 metros de 
altura, que vai abrigar a 
nova antena, também teve 
sua montagem concluída. 
Com isso, a programação 
da TV Assembleia do Rio 
Grande do Norte poderá ser 
sintonizada com qualidade 
digital ainda neste mês de 
setembro, no canal 51.3 da 
banda de UHF, em todos os 
municípios que compõem a 
Região Metropolitana de Natal, 
graças ao sistema conhecido 
como multi-programação, que 
possibilita a recepção de até 
quatro emissoras diferentes em 
um único canal.

De graça!
Pela primeira vez em Natal, o grupo de teatro Cia Nu Escuro, de 
Goiás, com 18 anos de estrada, traz ao público potiguar dois de seus 
principais espetáculos que serão apresentados gratuitamente nos 
dias 18, 19 e 20 de setembro, na Praça Augusto Severo e no Teatro 
Alberto Maranhão. A programação faz parte da turnê nacional da 
trupe, patrocinada pela Petrobras, e é uma das companhias que 
mais ganham notoriedade no cenário nacional do Teatro de Grupo. 

Trinta
Está para 
estrear nas 
telonas do 
país o longa 
Trinta, que 
conta a 
trajetória 
de vida de 
Joãosinho 
Trinta, desde o 
Maranhão até 
a consagração 
na Marquês 
de Sapucaí. O 
papel título 
fi cou com o 
não menos 
talentoso 
Matheus 
Nachtergaele.

 ▶ Adriana Keller e Nathy Passos a caráter na festa 

Brega Solidário do GACC-RN, no Gilson Buffet

 ▶ Polixena e Eridson Medeiros fazendo juras de amor na Pink Elephant

 ▶ Cássia Lopes, Hihane Chalita e Ana Isabela 

de Paula fazendo festa no Dom Vinicius

 ▶ Raquel Guedes e Flávia Urbano no 

lançamento do livro de Erick Pereira
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Editor 

Moura Neto

Natal não conta com uma Se-
cretaria Municipal de Cultura des-
de a década de 80, desde a gestão 
do então prefeito Garibaldi Alves 
Filho, hoje ministro da Previdên-
cia. O fato não passou desperce-
bido pelo prefeito Carlos Eduardo, 
que defi niu a Secult/Natal como 
um sonho que ele alimenta desde a 
sua gestão anterior, a partir de 2002.

“Enfi m secretaria. Antes tarde 
do que nunca, não é Dácio”, comen-
tou o prefeito arrancando risos da 
plateia formada por representan-
tes da cena cultural natalense, que 
compareceu ao Palácio Felipe Ca-
marão na manhã de ontem. “Natal 
tinha até ontem apenas a Funcarte, 
e não vai deixar de ter agora, mas 
há muito tempo que precisávamos 
avançar para que a cultura tivesse 

as mesmas condições que todos os 
demais setores da cidade, como es-
porte, saúde e educação”, comple-
mentou o prefeito.

Carlos Eduardo mencionou 
ainda que a criação da Secult/Na-
tal só foi possível graças à reforma 
administrativa que ele promoveu 
desde que assumiu o mandato no 
ano passado, extinguindo secreta-
rias e 236 cargos comissionados e 
funções gratifi cadas do município. 

“Era preciso que saíssemos 
da política improvisada para que 
pudéssemos ter uma secretaria 
com estrutura própria e orçamen-
to próprio para planejar as nossas 
ações”, considerou, afi rmando que 
não é uma missão fácil investir na 
cultura quando uma cidade ainda 
tem tantas desigualdades sociais.

A Secult/Natal surge sem 
orçamento para 2014 e ainda 
ocupando a mesma estrutura 
física da Funcarte, que não 
deixará de existir com a 
ofi cialização da pasta. Entre 
os cargos criados está uma 
quarta diretoria, que passa a 
ser ocupada pelo jornalista 
Franklin Jorge, assim como 
o NOVO JORNAL noticiou 
ontem.

O objetivo de maior 
diálogo com o Parque da 
Cidade Dom Nivaldo Monte 
também foi reforçado na 
cerimônia de ontem, a partir 
do fortalecimento da “Sala 
Natal”, como passa a se 
chamar o auditório do Parque, 
com capacidade para 200 
pessoas. O local recebe neste 
ano, por exemplo, o Festival 
Literário de Natal (FLIN).

“A secretaria nasce sem 
orçamento em 2014, mas 
a partir do próximo ano já 
conta com seu orçamento 
próprio para planejar melhor 
suas ações. E eu destaco 
ainda fundamentalmente o 
empenho para a conclusão do 
Plano Municipal de Cultura, 
assim como Plano do Livro, 
Leitura e Literatura de Natal. 
São muitas as demandas”, 
comenta o secretário.

Com a ofi cialização de 
uma secretaria municipal 
para gerir a cultura, Natal 
passa a cumprir um passo 
importante das diretrizes do 
Plano Nacional de Cultura 
(PNC / MinC), debatido em 
Natal pela primeira vez a partir 
da Conferência Municipal de 
Cultura em 2013. A lei que 
criou o PNC prevê 53 metas 
para a área da cultura a serem 
atingidas até 2020. “Natal 
aderiu ao Sistema Nacional de 
Cultura ainda no ano passado, 
pouco tempo depois de Carlos 
Eduardo assumir a prefeitura”, 
lembra Dácio.

“A Funcarte enxugou 
seu quadro com a criação 
de uma secretaria, mas vale 
lembrar que também não 
é toda secretaria que tem 
aliado a ela uma fundação, 
assim como teremos a 
Funcarte”, completou Dácio 
Galvão, lembrando que 
com a nomeação de 12 
cargos comissionados para 
a criação da Secult/Natal, o 
quadro de funcionários da 
Funcarte passou de 42 para 36 
funcionários.

“ANTES TARDE DO que nunca, Dácio”, 
reconheceu o prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo, ontem pela ma-
nhã, durante a ofi cialização da Se-
cretaria Municipal de Cultura com 
a posse do titular da pasta, o an-
tropólogo Dácio Galvão.  A expec-
tativa da classe artística, a partir 
de agora, é que a Secult/Natal pos-
sa contar com mais de 1% do or-
çamento geral do Município para 
efetivar uma política cultural con-
sistente na cidade.

Entre as medidas de maior ur-
gência está a de diminuir a des-
proporcionalidade entre o Fundo 
Municipal de Incentivo à Cultura 
(FIC) e a Lei Municipal de Incen-
tivo à Cultura Djalma Maranhão, 
que se concretiza através da re-
núncia fi scal por parte da inicia-
tiva privada. Atualmente a renún-
cia é de R$ 7 milhões, mas a média 
de captação gira em 32%. O objeti-
vo é que o FIC ultrapasse a marca 
de R$ 400 mil, valor que permane-
ce congelado desde 2011.

“Queremos ampliar o FIC em 
detrimento da Lei Djalma Mara-
nhão, que hoje em dia gira em tor-
no de R$ 7 milhões em renúncia fi s-
cal. Ampliar o FIC é uma luta fun-
damental”, avaliou o secretário ao 
NOVO JORNAL, logo após assumir 
o cargo que vai ocupar simultane-
amente ao de presidente da Fun-
dação Cultural Capitania das Ar-
tes (Funcarte), que não será extinta 
com a criação da Secult/Natal.

A média de 18 editais publica-
dos em 2014 também serve como 
direcionamento para os trabalhos 
da Secult/Natal em 2015, quando 
este número deve ser “pelo menos 
mantido”, ainda de acordo com 
Dácio, que lembrou a transparên-
cia na construção dos editais, ci-
tando o “Cine Natal” e o “Natal 
em Cena”, como exemplos de edi-
tais públicos afi nados diretamen-
te após o diálogo com seus respec-
tivos setores.

“Tivemos uma conversa difícil 
e tensa com o audiovisual e uma 
conversa até então inédita com a 
Rede Potiguar de Teatro, quando o 
prefeito foi até o Barracão dos Clo-
wns de Shakespeare conversar di-
retamente com o setor”, comen-
tou Dácio, citando o edital (Na-
tal em Cena), que este ano atingiu 
a marca de R$ 1 milhão para o fi -
nanciamento de quatro espetá-
culos inéditos a serem apresenta-
dos nas comemorações de fi nal de 
ano, durante o “Natal em Natal”.

Ainda durante o encontro cita-
do pelo secretário, o prefeito Carlos 
Eduardo anunciou também que a 
cidade deve ganhar um novo tea-
tro municipal localizado na Zona 
Norte, mais precisamente dentro 
da área de lazer do conjunto Pa-
natis, fazendo parte de um centro 
cultural que será implantado na 
região. Estima-se que a obra cus-
te em torno de R$ 25 milhões, no 
entanto, o projeto do futuro do tea-
tro, dentro do primeiro ano de fun-
cionamento da Secult/Natal, ainda 
precisa ser confi rmado.

Questionado sobre o assun-
to, Dácio comentou que, neste se-
gundo semestre, a secretaria deve 
debruçar seus esforços na recupe-
ração do Teatro Sandoval Wander-
ley, no Alecrim, interditado desde 
2010 pelo Corpo de Bombeiros e 
pelo Ministério Público devido à 
falta de segurança e acessibilidade. 

“Há uma expectativa muito 
grande porque o prefeito está utili-
zando recursos próprios para que 
a escola de teatro comece a fun-
cionar lá. Estamos fazendo alguns 
serviços na sala K-Ximbinho, que 
serve como sala de ensaio para a 
Banda Sinfônica de Natal e pode-
mos dizer que os serviços já estão 
bem encaminhados”, cita.

Além do Teatro Municipal San-

doval Wanderley, Dácio Galvão 
menciona ainda mais dois equipa-
mentos culturais municipais fecha-
dos, que também estarão dentro 
das prioridades da nova secretaria. 
“O Teatro Jesiel Figueiredo, no Gra-
moré, que é um equipamento cul-
tural sensacional e de grande po-
tencialidade, e ainda o espaço cul-
tural Chico Miséria, que na gestão 
anterior de Carlos Eduardo abri-
gava uma escola com 980 alunos 
em processo de formação musical, 
uma experiência nunca antes vivi-
da na Zona Norte da cidade”, avalia.

Com relação ao orçamento da 
secretaria, cuja expectativa é que 
se utilize pelo menos 1% do or-
çamento geral do município, Dá-
cio comenta que a marca é pal-
pável, principalmente pela experi-
ência observada este ano, quando 
a Funcarte chegou a ultrapassar 
este valor. 

“Já está consolidado, até por-
que este ano aplicamos mais de 
1% do orçamento do município na 
Funcarte e acredito que o quadro 
deva se repetir seguramente no 
ano que vem. Vale observar que 
foram cerca de R$ 6 milhões em-
penhados em 18 editais este ano, e 
que em fevereiro a prefeitura ainda 
estava em limite prudencial”, des-
taca Galvão.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ENFIM UMA PASTA
/ GESTÃO /  POSSE DE DÁCIO GALVÃO COMO SECRETÁRIO DE CULTURA AMPLIA PERSPECTIVAS DE FORTALECIMENTO 
DAS POLÍTICAS CULTURAIS NA CAPITAL; META É INVESTIR NA ÁREA MAIS DE 1% DO ORÇAMENTO GERAL DO MUNICÍPIO

 ▶ Fundação Cultural Capitania das Artes não será extinta com a criação da Secretaria Municipal de Cultura, cuja sede será na Funcarte

ARGEMIRO LIMA / NJ

“DIA HISTÓRICO”

O QUE 
MUDA?

A SECRETARIA NASCE 
SEM ORÇAMENTO EM 
2014, MAS A PARTIR DO 
PRÓXIMO ANO JÁ CONTA 
COM SEU ORÇAMENTO 
PRÓPRIO PARA 
PLANEJAR MELHOR 
SUAS AÇÕES”

Dácio Galvão,
Secretário municipal de Cultura

ERA PRECISO QUE SAÍSSEMOS DA POLÍTICA 
IMPROVISADA PARA QUE PUDÉSSEMOS TER 
UMA SECRETARIA COM ESTRUTURA 
PRÓPRIA E ORÇAMENTO PRÓPRIO”

Carlos Eduardo,
Prefeito de Natal

ALEX RÉGIS / SECOM

ALEX RÉGIS / SECOM
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Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

COM 100 CORRIDAS na carreira, sen-
do 17 só na Europa, e mais de 300 
largadas, o piloto Victor Uchoa, de 
apenas 13 anos, terá pela frente o 
maior desafi o da sua carreira de 
18 a 21 de setembro, em Essay, na 
França. O CIK-FIA World KF & KF-
-Junior Championship, ou simples-
mente Campeonato Mundial de 
Kart, organizado Federação Inter-
nacional de Automobilismo (FIA), 
irá reunir pilotos de todo mundo, 
sendo apenas cinco do Brasil. 

Para correr esse grande de-
safi o, o piloto potiguar irá contar 
com uma grande equipe de apoio. 
Uchôa terá o suporte da Scude-
ria PCR, da Itália, responsável por 
revelar talentos como o piloto de 
F-1, Kimi Raikkonen. 

“É uma grande felicidade cor-
rer por uma scuderia como a PCR. 
O Kimi já correu por eles e chegou 
na Fórmula 1, que é o meu gran-
de sonho. Tenho certeza que te-
rei grandes profi ssionais me orien-
tando e fazendo um grande traba-
lho junto comigo”, diz Victor.

Com apenas 13 anos de idade, 
o potiguar irá correr na categoria 
KF-Junior, para pilotos até 15 anos. 
“Serei o primeiro nordestino a en-
frentar esse desafi o. Sei que nessa 
categoria vou enfrentar adversá-
rios prestes a completar 16 anos, o 
que na nossa idade é uma diferen-
ça considerável. No entanto, sou 
acostumado a correr com kartistas 
mais velhos e vou encarar o maior 
desafi o da minha carreira”, destaca.

Para Uchôa, o desafi o inicial é 
ser o melhor brasileiro entre os 94 
pilotos de 27 países, o que não será 
uma missão fácil, uma vez que os 
outros quatro pilotos brasileiros 
estão muito bem preparados. 

“São apenas cinco pilotos do 
Brasil. É uma competição muito 
dura, a mais difícil da minha car-
reira até hoje. Então, quero muito 
ser o melhor piloto do meu país na 
prova. Vou enfrentar concorren-
tes como Mick Junior, fi lho de Mi-

chael Schumacher, que é um dos 
meus ídolos, e o fi lho de Jean Ale-
si, o Giulliano Alesi, outro grande 
nome do automobilismo”, diz. 

“Ser o melhor brasileiro já será 
muito bom, mas quem me conhe-
ce sabe que eu entro na pista sem-
pre de olho no topo da classifi ca-
ção”, garante.

A dinâmica da prova prevê 94 
pilotos iniciando a competição. De-
les, 68 passam para a pré-fi nal, com 
apenas os 34 melhores correndo a 
fi nal. Para Victor, a competição será 
a melhor forma de se preparar para 
encarar o desafi o da categoria Fór-
mula. “Estou negociando para ini-
ciar no próximo ano os treinos na 
categoria Fórmula. Então, correr 
um Mundial de Kart certamen-
te será a melhor maneira de fazer 
uma preparação em grande estilo”, 
comenta Uchoa.

O evento será transmitido para 
todo o mundo, através do site da 
FIA e por emissoras de TV da Eu-
ropa. Victor Uchoa conta para o 
desafi o com os patrocínios da Ba-
terias Moura, do Hotel Sombra e 
Água Fresca, e com o apoio da Pre-
feitura do Natal e da MMKT.

O piloto falará sobre esse novo 
desafi o em uma coletiva de im-
prensa marcada para amanhã, às 
16h, na churrascaria Sal e Brasa, 
em Natal. 

O TÉCNICO OLIVEIRA Canindé viu au-
mentar para quatro número de 
jogos sem vitória dentro de casa 
de seu time nesta Série B do Cam-
peonato Brasileiro. Ontem, dian-
te do Oeste-SP, o América voltou 
a ser derrotado na Arena das Du-
nas (1 a 0) e, de quebra, agora está 
apenas uma posição acima da 
zona de rebaixamento à terceira 
divisão.

Classifi cado às quartas de fi -
nal da Copa do Brasil, onde vai 
enfrentar o Flamengo, o Améri-
ca não tem conseguido boas atu-
ações pela Segundona. Sobretu-
do, dentro de casa. A última vez 
em que a equipe comandada por 
Oliveira Canindé deixou o grama-
do da Arena das Dunas com vitó-
ria foi no dia 25 de julho, quando 
venceu o xará América-MG por 
1 a 0, ainda pela 13ª rodada do 
campeonato. 

De lá para cá, perdeu para San-
ta Cruz-PE, Ponte Preta, Paraná e, 
ontem, Oeste-SP. Nesse período, 
somou ainda derrotas fora de casa 
para Boa Esporte e Náutico, além 
de um empate com o Avaí e uma 
vitória contra o Icasa, no Ceará.

Agora o América tem mais 
perdas dentro do que fora de casa. 
Com o tropeço de ontem frente ao 
Oeste, chegou a seis o número de  
derrotas do time rubro na Arena 
das Dunas, enquanto longe de Na-
tal esse número é de cinco. 

Os números fi zeram com 

que a torcida começasse a cobrar 
ações práticas, inclusive a saída 
do treinador Oliveira Canindé, que 
saiu de campo ontem vaiado por 
parte da torcida que foi ao estádio. 

Além das seguidas classifi ca-
ções na Copa do Brasil, o que pode 
aliviar a barra de Oliveira no car-

go é o jogo de sábado (13) contra o 
ABC na Arena das Dunas. 

Com 24 pontos somados e à 
beira da zona do rebaixamento, o 
técnico americano precisa de uma 
vitória contra o maior rival para 
voltar a fi car bem com o torcedor 
e evitar uma eventual demissão

O ABC NÃO conseguiu melhorar 
seu desempenho como 
visitante nesta Série B. Ontem, 
contra o Boa Esporte-MG fora 
de casa, o time comandado 
por Zé Teodoro fi cou no 
empate sem gols e estacionou 
nos 28 pontos, caindo mais 
uma posição na tabela de 
classifi cação da Segundona. 

O jogo teve dois tempos bem 
distintos. No primeiro, foi o  Boa 
Esporte quem ofertou maior 
perigo, deixando o ABC na 
defensiva. Depois, o Alvinegro 
foi para cima e conseguiu 
criar diversar oportunidades, 
nenhuma delas fi nalizada com 
sucesso. A melhor chance da 
equipe potiguar no jogo veio 
com Rogerinho, em cobrança 
de falta fechada que parou na 
trave defendida pelo goleiro João 
Carlos, do time mineiro. 

O time que entrou em 
campo ontem em Varginha-

MG foi consideravelmente 
diferente daquele que o 
torcedor está acostumado. Seis 
jogadores  foram desfalque 
para Zé Teodoro, que antes 
mesmo de viajar havia decidido 
poupar outros três atletas. A 
justifi cativa era a sequência de 
jogos (Copa do Brasil e Série B) 
e a proximidade com o Clássico-
Rei marcado para sábado (13) 
na Arena das Dunas.

O resultado de 0 a 0 fez 
o ABC estagnar no meio da 
tabela, na 12ª colocação. Com 
os resultados da rodada de 
ontem, a diferença de pontos da 
equipe abecedista em relação 
ao G4, onde fi gurou no início 
da competição, chegou aos 10 
pontos.  

Em 11 jogos disputados 
fora de casa, o ABC perdeu 
seis, empatou em duas 
oportunidades - incluindo a 
de ontem - e venceu apenas 
três partidas. O desempenho 
é bem diferente do obtido em 
casa, onde o time de Zé Teodor 
venceu cinco, empatou duas e 
perdeu três. 

Feitos

 ▶ Mais de 300 largadas em cerca 
de 25 kartódromos espalhados pelo 
Brasil, Portugal, Espanha e Itália.

 ▶ Vice-campeão Codasur – 
Brasil/ 2008

 ▶ Campeão Pernambucano – 
Brasil/2009

 ▶ Campeão Brasileiro – Brasil/2010
 ▶ Campeão GP Brasil – Brasil/2010
 ▶ 3º lugar no Baltar Kart Cup – 

Portugal/2010
 ▶ Vice-campeão Mundial EasyKart 

fi nal D - Itália/2010
 ▶ Campeão da Taça Portugal – 

Portugal/2011 
 ▶ Vencedor da 1ª etapa da Copa São 

Paulo – Brasil/2011
 ▶ Vice-campeão Brasileiro – 

Brasil/2012 
 ▶ Tri-campeão Potiguar – Brasil

Victor Uchoa vai disputar 
Campeonato Mundial de Kart 

/ AUTOMOBILISMO /

Perfi l 

Victor Uchôa 
 ▷ Nacionalidade: Brasileiro
 ▷ Naturalidade: Natal-RN 
 ▷ Nascimento: 01/01/2001
 ▷ Altura: 1,57m
 ▷ Peso: 45 kg

MAIS UM PASSO 
PARA TRÁS
/ RODADA /  NA SEMANA PRÉ-CLÁSSICO, AMÉRICA VOLTA A PERDER DENTRO DE CASA PELA 
SÉRIE B E ESTÁ A APENAS UMA POSIÇÃO DE ENTRAR NA ZONA DO REBAIXAMENTO

 ▶ Time de Oliveira Canindé não consegue mesmo desempenho da Copa do Brasil na Segundona

 ▶ Alvinegro viu diferença em relação ao G4 aumentar para 10 pontos

FÁBIO CORTEZ / NJ

MISTER SHADOW PHOTOGRAPHER

PAKITO VARGINHA / FOLHAPRESS

ABC FICA NO 
EMPATE FORA 
DE CASA


